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dossier

O Centro Social de Paramos recebeu, ao fim da tarde do feriado do dia 8,
o secretário de Estado Adjunto do Ministro da Segurança Social, da Família e da Criança,
Marco António Costa, aproveitando a sua presença para apresentar uma nova valência

dirigida à comunidade toxicodependente e pedir-lhe apoio para um projecto
que acalenta há muito: a obra de reconstrução de um edifício que lhe foi doado

e que deve orçar em 400 mil euros.

Sandra Soares

Marco António Costa che-
gou ao Centro Social de Para-
mos acompanhado de uma pe-
quena comitiva que integrava o
deputado espinhense Luís
Montenegro, o governador civil
de Aveiro, José Manuel Leão e
o presidente do Centro Distrital
de Aveiro da Segurança Social,
Jorge Campino.

A comitiva foi recebida pelo
presidente e responsáveis pe-
las diferentes valências do Cen-
tro Social de Paramos, pelo pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Paramos e seu executivo,
pelo presidente da Assembleia
de Freguesia e outras entida-
des locais, entre elas, o verea-
dor da Câmara Municipal de
Espinho, Correia de Araújo.

Depois de uma visita minu-
ciosa às instalações, durante a
qual o secretário de Estado se
mostrou muito interessado nos
pormenores, nomeadamente
ao nível do mobiliário, seguiu-
se uma pequena cerimónia de
apresentação da nova valência
do Centro, uma ‘Comunidade
de Inserção’ que tem como prin-

Na presença do secretário de Estado, Marco António Costa

Centro Social
de Paramos
apresenta

nova valência
cipal parceira a Segurança So-
cial, sob a tutela do Ministério
que Marco António Costa re-
presenta.

Este é um projecto que
decorre da assinatura de um
acordo atípico com a Seguran-
ça Social e visa dar continuida-
de, com ligeiras diferenças, ao
trabalho que o Centro Social de
Paramos desenvolvia no âmbi-
to do CIPO – Centro de inter-
venção Psicossocial Orientada,
no apoio à comunidade toxico-
dependente do concelho.

Com a ‘Comunidade de In-
serção’ os objectivos são basi-
camente os mesmos: garantir
condições básicas de sobrevi-
vência; proporcionar apoio psi-
cológico e social às pessoas e
famílias, de modo a contribuir
para o seu equilíbrio e bem-
estar; promover o desenvolvi-
mento estrutural das pessoas e
a aquisição de competências
básicas e relacionais; contribuir
para o desenvolvimento das
capacidades e potencialidades
das pessoas, no sentido de fa-
vorecer a sua progressiva
integração social e profissio-
nal; promover o acompanha-
mento e apoio das pessoas quer

na fase de aquisição de compe-
tências pessoais, sociais e pro-
fissionais, quer na fase do res-
pectivo processo de autono-
mia.

Comunidade
de inserção

O SMACTE é outra das
valências do Centro Social de
Paramos dirigida à comunida-
de toxicodependente mas, des-
ta feita, apoiada pelo Instituto
da Droga e Toxicodependência
(IDT). Este projecto, depois de
iniciado apenas no concelho de
Espinho, foi alargado ao conce-
lho de Ovar no âmbito da assi-
natura de um protocolo com a
autarquia local.

Embora sejam projectos
distintos, dirigem-se à mes-
ma comunidade, pelo que o
SMACTE, que trabalha mais
no âmbito da prevenção e

T2 + T3
ESPINHO CENTRO

PRONTO A HABITAR
Com garagem fechada

91 758 75 24 – 22 732 45 35

Restaurante Marisqueira da Lapa, Lda.
Já abriu
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Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos
Festas Felizes
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Alexandre Rocha e sua mãe vêm
agradecer a oportunidade da vida voltar
a sorrir de novo ao Alex.

Por este meio agradecem a todas as
entidades que estiveram envolvidas: jun-
tas de freguesia de Paramos, Esmoriz, S.
Félix da Marinha; paróquias de Paramos,

Esmoriz, Anta, S. Félix da Marinha; Centro
Social de Paramos; Grupo de Amizade de
S. Félix da Marinha; Café Maçarico;
Esmoriztur, e a todos os grupos amigos
que contribuíram para as suas idas a Cuba.

A todos um bem haja
e um Feliz Natal.

AGRADECIMENTO

contacta no terreno com os
toxicodependentes, sempre
actuou de forma interligada
com o CIPO, encaminhando
os seus utentes para este
serviço, um método de traba-
lho que deve manter-se com
o novo projecto, desde que o
SMACTE também tenha con-
tinuidade, uma vez que tem
mais um ano de funciona-
mento, ficando posteriormen-
te sujeito a nova candidatu-
ra.

A ‘Comunidade de Inser-
ção’ terá uma equipa técnica de
três elementos (educadora so-
cial, psicólogo e técnica de ser-
viço social) e, à semelhança do
CIPO, funcionará das 9.30 às
13 horas e das 14 às 17.30
horas, na Estrada Nacional 109,
em Silvalde.

O projecto mantém a mo-
rada do CIPO num edifício alu-
gado, uma situação longe da
ideal, mas que é aquela que o
Centro Social tem possibilidade
para manter, por enquanto.

Um dos projectos que esta
instituição de solidariedade so-
cial gostaria de ver concretiza-

do a curto prazo é a remodela-
ção de uma casa que lhe foi
doado e se situa junto ao ape-
adeiro dos caminhos-de-ferro.
O projecto para esta obra está
pronto, pelo que, em breve será
aberto o concurso, já autoriza-
do pela Segurança Social.

Este edifício poderia então
receber os serviços da Comuni-
dade de Inserção, do Centro
Comunitário, da UNIVA e de
outros serviços que o Centro
presta em diferentes locais e
que estão interligados. Tal como
já aconteceu com o lar de ter-
ceira idade, as novas instala-
ções também permitiriam que
fossem libertados espaços na
sede do Centro, sempre neces-
sárias para as valências direc-
cionadas para os mais novos.

“Importante
é iniciar a obra”

Por enquanto ainda não
existe qualquer financiamen-
to para esta obra, que deve
orçar os 400 mil euros, pelo
que a instituição irá assumir o
custo da mesma, efectuando
um empréstimo bancário para
o efeito.

O presidente do Centro
Social, Manuel Costa e Silva
sabe que esta não será uma
situação fácil, mas lembra o
caso do lar de terceira idade
que também se iniciou sem
estar completamente financi-
ado. “O importante é iniciar a
obra, depois terá de se en-
contrar uma solução, pois a
meio ela não há-de ficar. Com
querer tudo se consegue”,
afirma.

Aproveitando a presença
do secretario de Estado, Ma-
nuel Costa e Silva fez questão
de lhe dar a conhecer este
projecto, obtendo a sua ga-
rantia de que tudo faria para
colaborar com o mesmo, uma
vez que “temos de retribuir o
excelente trabalho que tem
sido desenvolvido por esta
casa”.

Aliás, Marco António Cos-
ta fez questão de, em nome
do Governo, agradecer “o que
o arquitecto

Costa e Silva tem feito
pela comunidade, um exem-
plo feliz que felizmente vai
proliferando no nosso país,
mas que tem de ser sublinha-
do numa época onde impera
um ambiente depressivo e
negativo”.

O responsável lembra que
o seu trabalho é desenvolvi-
do em áreas sensíveis e de
grande responsabilidade do
ponto de vista humano, mas
“é nessas áreas que os portu-
gueses dão o melhor de si e
falo desta legião de boa von-
tade de técnicos das áreas
sociais que dedicam o seu
tempo a promover a coesão
social”.

O secretário de Estado
comprometeu-se, em nome
pessoal, a dedicar-se com
toda a atenção aos projectos
da instituição paramense,
compromisso que terá ficado
algo prejudicado com a crise
institucional que culminou
com a demissão do Governo
liderado por Santana Lopes.

Finda a cerimónia de apre-
sentação da nova valência,
os convidados acompanha-
ram o secretário de Estado ao
edifício onde funciona o lar
da terceira idade para aí con-
tinuarem a visita guiada, tam-
bém ela integrada nas muitas
iniciativas do recheado pro-
grama comemorativo das bo-
das de prata do Centro Social
de Paramos que culmina a 23
de Julho, data da fundação
oficial da instituição.
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Operação da Polícia
– “Natal em Segurança”

– até 2 de Janeiro

“Prevenir,
Proteger
e Ajudar”

A Polícia de Segurança Pública tem em curso, até ao dia 2
de Janeiro, uma operação denominada “Natal em Segurança –
Prevenir, Proteger e Ajudar” que, à semelhança dos anos
anteriores, visa, essencialmente, as zonas comerciais e aquelas
onde do fluxo de pessoas e de trânsito é maior e propício à
prática de alguns actos ilícitos.

Para isso, a Polícia de Segurança Pública, “pretendendo
aumentar as condições de segurança, durante o referido
período”, e visa “implementar, sucintamente, algumas medi-
das”, de onde se destacam a disponibilização de “um maior
número de agentes no exterior, para policiamento auto e
apeado e aumento da vigilância”.

A PSP irá, também, “distribuir carros-patrulha e motociclos
pelas zonas comerciais, aumentando o controlo de trânsito
automóvel, com vista a uma maior disciplina e segurança na
circulação e reforçar o Comando de Polícia de Aveiro, durante
esta Operação, com o apoio do Corpo de Intervenção desta
Polícia”.

Porém, como diz o velho ditado popular, ‘mais vale prevenir
do que remediar’! Neste contexto, a PSP recomenda que, nesta
época festiva, as pessoas “não tragam quantias elevadas na
carteira” e que “distribuam o dinheiro por vários bolsos; que
mantenham a carteira e outros bens junto de si, reduzindo
vulnerabilidades de furto e roubo; que transportem só os
documentos que são necessários; que não deixem objectos
dentro das suas viaturas; que evitem a exibição de jóias ou de
outros valores; que planeiem as suas deslocações rodoviárias,
de modo a não coincidirem com os horários de maior concen-
tração de tráfego, optando, na medida do possível, pelos
transportes públicos; que antes de viajar, especialmente em
percursos longos, verifiquem as condições de segurança do seu
veículo; que cumpram as normas de trânsito e de civismo na
condução, a fim de evitarem o acidente; e que circulem com a
máxima prudência, lembrando-se que, durante as festas, se
tiverem que conduzir, não bebam bebidas alcoólicas”.

Por fim, a PSP recomenda que “em caso de urgência, não
hesitem em recorrer à Polícia através do Número Nacional de
Emergência – 112”, uma vez que “a Polícia de Segurança
Pública está ao seu serviço 24 horas por dia”.

Manuel Proença

A segurança que tanto se fala e se apregoa, é uma das questões que,

em época natalícia, ou em qualquer época festiva ou de férias, vem à boca das pessoas.

Mas afinal estão, ou não, em segurança os cidadãos de Espinho? A cidade oferece

condições para que se caminhe tranquilamente, dia ou noite dentro, sem quaisquer

problemas? Espinho, nomeadamente a sua zona comercial, é ou não segura?

O que vêem os cidadãos e o que sentem os comerciantes?

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Na generalidade, pelo
que conseguimos auscultar
junto dos comerciantes, a
cidade de Espinho oferece
alguma segurança. No en-
tanto, a maior parte nota
que há muito poucos políci-
as pelas ruas e que é o pró-
prio movimento e a morfolo-
gia da cidade que lhe confe-

re toda a segurança. Não há
dúvidas que se devem to-
mar medidas que acautelem
os imprevistos mais preo-
cupantes, que são os assal-
tos, por exemplo, com vio-
lência e a estabelecimen-
tos, durante a noite.

Para o comerciante Joa-
quim Pinto (Pronto-a-vestir
Josilva, Rua 10), “se há po-
lícia nas ruas, então são

Espinho é uma cidade segura, mas…

Onde
pára

a polícia?!

Joaquim Pinto: “se há polícia nas ruas, então são
muito pouco visíveis!”

Manuel Oliveira: “a ladroagem pode fazer um eficaz
controlo dos agentes policiais, uma vez que, com o
uso do telemóvel, esse ‘trabalho’ é muito facilitado”



Amorim Barata Garcia

Rua 26 N.º 329/347 • 4500 ESPINHO
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Radiologia
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GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS
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Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94
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ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

MORADIAS T3
GRANJA

100 mts. da praia
Garagem para 3 viaturas

22 732 45 35 – 91 758 75 24
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Joaquim Ribas: “há grande ‘importação
de assaltantes’ para o nosso país”

Filipe Vitó: “felizmente, nunca precisei de chamar
a Polícia”

Ernesto Couto: “na Rua 19 há segurança”

muito pouco visíveis! A nível
de segurança, sinto que as
coisas estão calmas, tam-
bém porque, felizmente, vi-
vemos numa cidade calma.
Portanto, não há grandes
problemas, tirando um ou
outro caso. O facto de an-
darmos na rua e de não ver-
mos policiamento, dá-nos a
sensação de que estamos
sempre sujeitos a um im-
previsto”.

No entender de Joaquim
Pinto, “nesta altura, como é
Natal, há mais confusão e
mais pessoas nas ruas a fa-
zerem as suas compras e a
entrarem nos estabeleci-
mentos comerciais. Temos
de ter em atenção os roubos
que existem, uma vez que
os ladrões aproveitam esta
confusão própria da época”.

Segundo aquele comer-
ciante da Rua 10, “que eu
saiba não existe uma gran-
de ligação entre a Polícia e
os comerciantes. Porém,
julgo que há pouco tempo
foi formalizado um protoco-
lo entre a Associação Co-
mercial de Espinho e a Polí-
cia de Segurança Pública

que, ao que julgo saber, está
a funcionar. Penso que te-
rão de ser os próprios co-
merciantes a ter mais aten-
ção e cuidado nesta altura
do ano”.

“É impensável
prevermos

quando a nossa casa
irá ser assaltada”

Para o comerciante Ma-
nuel Oliveira (Pá Velha, Rua
23), “até agora não há gran-
des motivos para ficarmos
preocupados. Aparentemen-
te as coisas estão mais sosse-
gadas. Aparece, no entanto,
uma ou outra situação que
nos deixa preocupados. A ní-
vel geral, e de acordo com
aquilo que nos temos vindo a
aperceber, as coisas não es-
tão muito más”.

No entender de Manuel
Oliveira “o comércio até está
muito mais protegido do que,
por exemplo, a feira sema-
nal. Esse é um lugar onde os
ladrões ‘navegam’ com muita
facilidade”.

Aquele comerciante da
Rua 23 diz que “tenho visto o
carro de patrulha da Polícia a
passar várias vezes em frente

ao meu estabelecimento. Ter
um agente de autoridade em
cada esquina é impossível! A
ladroagem pode fazer um efi-
caz controlo dos agentes po-
liciais, uma vez que, com o
uso do telemóvel, esse ‘tra-
balho’ é muito facilitado. Sa-
bemos que quando as coisas
nos acontecem a nós, preten-
demos que a autoridade che-
gue nesse instante. Isso não
acontece. Os roubos são pla-
neados à distância o que faz
com que os ladrões actuem
nos momentos em que se
sentem mais seguros”.

Para Manuel Oliveira “é
impensável prevermos quan-
do a nossa casa irá ser assal-
tada. Temos de estar prepa-
rados para que isso aconteça
a qualquer momento. Se o
ciclo da segurança em Espi-
nho dos últimos tempos se
repetir, estou convencido de
que não deverá haver proble-
mas de maior. Esperemos que
tenhamos todos um Natal,
mais ou menos tranquilo em
termos de segurança, uma
vez que em relação às vendas
está muito mal. Esperemos
não nos desalentarmos mais,
uma vez que o negócio está
bastante em baixo”.

“Polícia
deveria estar
em lugares

estratégicos”

Na opinião de Joaquim
Ribas (Ourivesaria, Rua 21),
“sinto que as coisas, em ter-
mos de segurança, nesta
altura, são iguais aos res-
tantes dias do ano. Não nos
sentimos seguros, de modo
algum! Basta lembrarmo-
nos daquilo que aconteceu
na Ourivesaria Sofia, quan-
do foi assaltada à hora do
almoço”.

Joaquim Ribas “gostaria
de ver mais polícias na rua e
outro tipo de intervenção
dos agentes de autoridade.
Mas isto, provavelmente não
terá a ver com a Polícia,
mas sim com a justiça. A
Polícia anda muito preocu-
pada com os estacionamen-
tos e com coisas banais.
Aparecem muitos polícias
para problemas pequenos e
há outros que são muito
sérios. Esta questão de se-
gurança é uma coisa muito
séria5” – sublinha.

No entender daquele co-
merciante da Rua 21, “a
Polícia não precisa de pas-

sar constantemente pelas
ruas, mas deverá estar em
locais estratégicos. Espinho
é uma cidade pequena, com
poucas saídas. Um polícia
num ponto estratégico, pro-
vavelmente é melhor do que
a andar a passear rua abai-
xo e rua acima!”

Também para Joaquim
Ribas “nesta altura do ano
há mais gente nos estabele-
cimentos comerciais e, por
isso, há mais riscos do pe-
queno furto. O grande rou-
bo é que nos preocupa e
que constitui um assunto
muito sério. Furtar umas
calças ou um telemóvel, hoje
em dia, infelizmente, é uma
coisa banal! O problema é
quando está em risco a inte-
gridade física das pessoas.
Isto acontece por culpa da
grande ‘importação de as-
saltantes’ que está a ocor-
rer no nosso país, neste
momento”.

“Há segurança
na Rua 19”

Ernesto Couto (Coutos,
Rua 19), por sua vez, sente
que “na Rua 19, há seguran-
ça. É uma rua fechada ao

trânsito, o que lhe confere
alguma segurança. Aliás, noto
que em Espinho existe algu-
ma segurança. Fazendo uma
comparação a outras cidades
do país, penso que raramen-
te há assaltos”.

Ernesto Couto diz que “não
há muita polícia pela rua. Ra-
ramente, os agentes passam
pela Rua 19. Felizmente não
há grandes problemas. Se a
Polícia estivesse aqui, natural-
mente que nós, comerciantes,
e os nossos clientes, sentir-
nos-íamos mais seguros e mais
à-vontade”.

Por fim, Filipe Vitó (Casa
Romeu Vitó, Rua 19) diz que
se sente “um privilegiado, em
questões de segurança, na
Rua 19. Acho que o próprio
movimento confere alguma
segurança a estas ruas da
zona central de Espinho, que
inclui as ruas 19 e 23. Há
alguma confusão com a re-
modelação das ruas no que
respeita a cargas e descar-
gas”.

Filipe Vitó recorda que,
“felizmente, nunca precisei de
chamar a Polícia”, mas é tes-
temunha de que “os agentes
da Polícia passam na rua
muitas vezes”.
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CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA
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Dr. Armando Dias da Silva
Dr. Luís Alvim
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OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

Mão morta
(as vítimas caseiras)
No dia seguinte esbofeteei-lhe a face esquerda. A sensação

foi boa, mas momentânea. Justifiquei-me dizendo-lhe que ela
é que me tinha provocado com aquelas palavras que me dirigiu,
mostrando frieza, crueldade e indiferença.

Apenas estávamos unidos pelo matrimónio há oito dias e eu
já era indiferente para ela?! E tudo por causa de uma discus-
são?! Não pude permitir que ela me expressasse a sua indife-

rença e me tratasse daquela forma! Então, resolvi o assunto,
tratando-a pior.

A verdade é que menti. Eu não a esmurrei, só... também a
empurrei, pontapeei-a, apertei-lhe os braços com toda a força que
tinha e até os deixar roxos. Naquele momento, fazer aquilo
aliviou-me a mágoa que sentia: um grande aperto cá dentro e uma
grande confusão na cabeça.

Quis calá-la. Quis dizer-lhe que nada do que ela tinha dito e
estava a dizer descrevia a pessoa que eu era. No entanto, ao
bater-lhe, ao torcer-lhe, violentamente, os pulsos, enquanto a
ouvia a gritar, soluçando, implorando que não a magoasse, que
não fizesse aquilo, estava a ser tudo e ainda pior do que ela havia
dito sobre mim.

Senti-me poderoso, porque era eu que controlava o seu choro,
os seus movimentos... era eu que mandava... mas isso foi só
naquele momento e o momento durou muito pouco.

Perdi a noção das horas, a própria noção do tempo que
passava ao meu lado e do espaço que o meu corpo ocupava. Perdi
o sentido da minha atitude... Não sabia por que razão estava a agir
daquele modo. A certa altura, tentei ter o discernimento para
parar e perceber, mas tropecei e caí na verdade. Não encontrei
motivo, porque não existia. Era, simples e brutalmente, eu.

Olhei-a tantas vezes e sentia o seu sofrimento. Ela queria sair
dali o mais rápido possível. Eu não a deixei. O tempo, para ela, era
um inimigo que a mantinha ali.

Demorou pouco até sentir-me eu a vítima.
Imitei-a, encolhendo-me num canto a chorar, enquanto a

via no outro lado, transpirando lágrimas pesadas que ensopa-
vam o chão que a sustinha, evitando que caísse ainda mais.

Percebi, ali mesmo, que a solução que tinha tão rapidamen-
te encontrado para o meu problema, afinal, não tinha sido
solução nenhuma. O que quer que tivesse provocado aquilo (e
já não me lembrava) não merecia aquele desfecho. A minha
atitude tinha agravado tudo.

Passados alguns dias do sucedido, bebi o conteúdo todo de
uma garrafa de whisky, uma zurrapa qualquer que guardava há
anos, no móvel da sala. Depois, muito embriagado, mas
totalmente consciente, peguei na faca de carne, aquelas
grandes que os talhantes usam, e cortei a mão com que escrevo
estas palavras, separando-a do resto do braço.

Deitei-a fora.
Quis livrar-me de todo o mal que ela tinha causado,

pensando que me faria sentir melhor. Idiota!
Agora compreendo que a mágoa que aquela mão possuía,

sairia facilmente com água e sabão. Sei disso agora.
A minha mulher – ex-mulher – a minha querida esposa...
Já não a vejo há quinze anos, desde que aconteceu o que

aconteceu.
A dor, essa educadora ruim, porém, eficaz, está cá dentro,

como se aquela bofetada estivesse ainda pintada de fresco...

Numa
semana

Polícia
detém
dois

condutores
alcoolizados

e outros
dois

sem carta
A Polícia de Segurança

Pública de Espinho deteve
quatro indivíduos, dois por
conduzirem os respectivos
veículos sob o efeito do ál-
cool e outros dois por não
estarem habilitados para a
prática da condução.

Um dos detidos tratava-
se de um homem de 35 anos,
pedreiro, por condução de
ciclomotor, acusando uma
taxa de alcoolemia de 2,20
g/l; outro, um comerciante
de 61 anos, por condução
de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de a l -
coolemia de 1,97 g/l; um
trolha de 41 anos, por con-
duzir um veículo ligeiros de
passageiros sem estar habi-
litado; e um segurança de
28 anos, natural de Angola
e com a respectiva autoriza-
ção de estadia no nosso país
caducada, residente no Por-
to, por condução de um ve-
ículo ligeiro de mercadorias
sem estar habilitado para o
fazer.

Entretanto, durante a se-
mana passada, a Polícia de
Segurança Pública registou
10 acidentes de viação, dos
quais resultou um ferido li-
geiro e levantou 52 autos de
contra-ordenação, por in-
fracção às regras de trânsi-
to.

Manuel Proença

Na feira semanal

PSP apreende
(mais) 15 mil euros

em material
contrafeito

As Brigadas de Intervenção Rápida (BIR) da Polícia de
Segurança Pública de Espinho apreenderam material suposta-
mente contrafeito na feira semanal, na segunda-feira, no valor de
cerca de 15 mil euros, durante uma operação de fiscalização de
rotina.

As BIR detectaram, também, vários vendedores sem o res-
pectivo licenciamento.

Numa outra operação de fiscalização a estabelecimentos
comerciais, as BIR de Espinho apreenderam três jogos ilícitos num
estabelecimento na Idanha.

Dois desses jogos eram de fortuna ou azar em máquinas,
proibidos por lei e um deles era fraudulento. Um dos jogos ilícitos
era semelhante ao totoloto.

A Polícia detectou, também, duas máquinas de diversão em
situação ilegal.

Manuel Proença

Na feira da revenda

Brigada/GNR
e Finanças
“apanham”

407 mil euros
em material

A Direcção de Finanças de Aveiro e a Brigada Fiscal da Guarda
Nacional Republicana apreenderam cerca de 407 mil euros em
diverso material e 34 viaturas (por falta de guias de transporte,
etc.), numa operação de fiscalização à feira da revenda, na sexta-
feira. Os agentes policiais e dos Serviços de Finanças (56)
inspeccionaram 71 feirantes, cerca de 15 por cento dos que estão
licenciados para comercializar naquela feira.

A operação montada pela GNR e pelas Finanças durou cerca
de quatro horas e foi levada a cabo por duas dezenas de equipas
conjuntas (Brigada Fiscal e Serviços de Finaças).

Manuel Proença

Nas ruas 33 e 32 e na avenida 24

Os larápios, supostamen-
te quatro indivíduos que se
faziam transportar numa
carrinha Opel de cor cinzen-
ta, usaram praticamente o
mesmo método nos três es-
tabelecimentos para furtar
ecrãs de plasma.

Na Pão Pepim e na Bom-
bom, os larápios partiram os

Quarteto
assalta

três
estabelecimentos

comerciais
na madrugada
de domingo

Três estabelecimentos comerciais de Espinho

foram assaltados durante o fim-de-semana.

Trata-se da padaria Pão Pepim, na Rua 33,

a casa Bombom, na Rua 32 e do

restaurante Concha do Mar, na Avenida 24.

vidros das montras e dois
deles carregaram os monito-
res de plasma para a carri-
nha.

No Concha do Mar, se-
gundo testemunhas, a por-
ta foi arrombada com a aju-
da de um pé-de-cabra.

Supostamente estes la-
drões terão sido os mesmos

que assaltaram diversos es-
tabelecimentos comerciais
nas redondezas, nomeada-
mente em Fiães, Lourosa e
S. João da Madeira.

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho e a Polícia
Judiciária estiveram nos locais
dos roubos.

Manuel Proença
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Estrutura antiga demolida e a nova quase pronta

Desde segunda-feira que de-
corre a obra, tendo sido logo
demolida a velha ponte para
dar lugar a um atravessamento
mais cómodo e seguro na ribei-
ra do Rio Maior.

Américo Castro confia na
“rápida e eficiente substitui-
ção da ponte por onde ainda
antes do fim-de-semana as

pessoas poderão passar por
enquanto mas a pé, porque
provavelmente ainda não ha-
verá tempo suficiente para
cobrir com firmeza o primeiro
piso de terra, pelo que não se
aconselha o trânsito de qual-
quer viatura.”

Lúcio Alberto

Ponte
do Moleiro

(em Paramos)
substituída
A ponte do Castro, popularmente
designada por ponte do Moleiro,

em Paramos, será permutada por uma
nova estrutura até ao fim da semana

em curso, segundo revelou o presidente
da Junta de Freguesia.
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Quebá Sani visita
(Câmara de) Espinho

Bolama
acena
com

turismo
Lúcio Alberto

Quebá Sani recordou, en-
tretanto, a necessidade de
se manter o vínculo sócio-
cultural entre os dois paí-
ses, preservando a Língua
como a base identificativa
dos laços históricos.

Todavia, Quebá Sani de-
sempenhou, nesta breve vi-
sita a Espinho, uma missão
de abertura ao invest i -
mento num país “onde exis-
tem as melhores e aprazí-
veis condições geográfi-
cas, paisagíst icas e c l i -
matéricas para despontar a
curto/médio prazo o turis-
mo de qualidade e tranquili-
dade.”

A região e Bolama “pos-

sui beleza natural com lin-
das praias e uma rica fauna
marítima, desde golfinhos,
hipopótamos, tartarugas,
etc. Há muitas potencia-
lidades para no domínio da
geminação podermos apro-
fundar.”

Por seu turno, que tal
cooperação “deveria ser as-
sumida na prática pelos Go-
vernos e não apenas pro-
palada com visitas pom-
posas mas que nada dizem
ou proporcionam aos po-
vos.”

Ent retanto ,  como se
pode observar na imagem
recolhida na Guiné-Bissau,
o concelho de Espinho… já
marca presença (nas cami-
solas desportivas) naquele
país africano.

O governador do
distrito e presidente

do município
de Bolama,

da Guiné-Bissau,
foi recebido,

quinta-feira, na
Câmara Municipal de

Espinho, por José
Mota, num périplo
que Quebá Sani

rotulou de “apelo à
vontade do povo

português
em ajudar o povo

guineense,
possibilitando,
por um lado, o

desenvolvimento
de quem carece
de muitas infra-
estruturas e, por

outro, abrindo portas
a um franco investi-
mento de quem se

pode expandir
socioeconomicamente.”

Os espinhenses voltaram a ser generosos e os voluntários têm agora
 muito trabalho para preparar todos os cabazes que serão entregues
à população mais carenciada no âmbito da 11.ª Campanha da Saca

organizada pelo Leo Club de Espinho

Foto VÍTOR LANCHA

Flashes Devido
à ausência

da secretária
de Estado

Associação
Cívica

de Espinho
cancela
debate
sobre

a saúde
A Associação Cívica de Es-

pinho cancelou o jantar/debate
que estava previsto para ama-
nhã, no Complexo de Ténis de
Espinho, subordinado ao tema
“A saúde em Espinho: Que fu-
turo?”.

A Associação Cívica de Es-
pinho justifica a anulação desta
iniciativa devido ao facto de “a
secretária de Estado da Saúde,
Regina Bastos, se ter mostrado
indisponível, após a queda do
Governo”.

A Associação Cívica de Es-
pinho promete que, “a curto
prazo” irá “retomar o tema”,
muito provavelmente, “em Ja-
neiro próximo”.

No domingo

Coro
“Per Vocalis”

canta
na Igreja

Matriz
No domingo, às 17 horas,

irá realizar-se o espectáculo do
coro “Per Vocalis” na Igreja
Matriz de Espinho. Este coro é
composto pelos alunos mais
avançados da Escola de Música
de Perosinho e foi criado a par-
tir da classe de conjunto de
2003, juntando alunos com mais
de 13 anos daquela escola.

Esta actuação insere-se
num programa de espectácu-
los, récitas e audiências que a
Escola de Música de Perosinho
vem organizando para propor-
cionar aos habitantes de
Perosinho e de localidades vizi-
nhas - como Espinho - a opor-
tunidade de assistir a eventos
musicais.

O coro “Per Vocalis” foi fun-
dado no âmbito de um projecto
educativo desta Escola que vi-
sava o ensino da música à po-
pulação de Perosinho, tendo
sido constituído para tal, em
1996, um corpo académico
vocacionado para a docência
das artes musicais.

Rui Marques
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Em declaração de voto, os
vereadores do PSD considera-
ram que os referidos documen-
tos previsionais “expressam
urna realidade de mera conti-
nuidade face a anos anteriores,
revelam a ineficácia e a
inoperância da maioria socialis-
ta do executivo, consubstan-
ciada na realização de projec-
tos com uma presença crónica
nos planos de actividades, e,
consequentemente, evidenci-
am um tempo que é de fim de
ciclo”.

Os vereadores social-demo-
cratas especificam: “Nas gran-
des opções do plano mantêm-
se dotações insuficientes para
melhorar os equipamentos
educativos (que diminuem cer-
ca de 60%); a construção da
Biblioteca permanece com
indefinição de financiamento;
a aquisição de terrenos para o
Estádio tem uma verba insufici-
ente (apenas 224 300 euros
para uma necessidade de, sen-
sivelmente, 750 mil euros);
adia-se, mais uma vez, o arran-
que da construção duma pisci-
na de aprendizagem, bem como
da “velha” Casa da Juventude”.

E acrescentam: “O projecto
e obra do “Castro D’Ovil” não
sofreu evolução em 2004; la-
mentavelmente não se investe
o suficiente na área dos instru-
mentos de planeamento urba-

nístico; os equipamentos muni-
cipais continuam sem uma ges-
tão optimizadora dos seus re-
cursos e nos transportes e co-
municações apenas se prevê
pagar o que já está feito (ou
devia estar), isto é, os arrua-
mentos do costume”.

Por último, consideram que
se “mantém a ausência duma
estratégia clara de desenvolvi-
mento sustentado do conce-
lho, optando-se por políticas
soltas e diversas das que pre-
conizamos”. E apresentam al-
guns indicadores que na sua
opinião sustentam os argumen-
tos apresentados: “A ‘despesa
de capital’ (investimento) dimi-
nui em cerca de 1.500 mil euros
(7.6%), o “financiamento não
assegurado”, passa de Euros
1.131.100,00 para Euros
4.183.580,00, ou seja, cresce
cerca de 270, situação agrava-
do pelo facto de grande parte
desse financiamento competir
exclusivamente a fundos pró-
prios da Autarquia o que nos
merece justificada apreensão”.
Os vereadores da oposição re-
velam que “as nossas preocu-
pações aumentam, na medida
em que se vem evidenciando
um notório desinvestimento, só
explicado pelas graves dificul-
dades financeiras que a Câma-
ra atravessa neste momento”.

Nesta linha, “os documen-

reflectem bem a política de ‘fogo
de artifício’ que é apanágio des-
te executivo e cujo resultado
final esfuma-se em pouco tem-
po, deixando para os espi-
nhenses urna pesada herança
e as ‘canas’ dum excessivo
défice orçamental que estes
terão de apanhar”.

Empréstimo
a curto prazo

Na reunião em que foram
aprovados os documentos
previsionais também recebeu
voto favorável, mas desta feita
por unanimidade, uma propos-
ta do vice-presidente Rolando
de Sousa para a contracção de
um empréstimo a curto prazo,
a liquidar em 2005, no montan-
te máximo de •557.675,50
(10% do montante global dos
Fundos Municipais), a contra-
tar com  o Banco Totta e Aço-
res.

Este empréstimo deve ser
contraído atendendo ao facto
de que as receitas municipais
têm um fluxo de cobrança loca-
lizado fundamentalmente no
segundo semestre do ano eco-
nómico, o que não coincide
com o pagamento das despe-
sas a realizar, situação que pode
ocasionar dificuldades de te-
souraria.

Foi também aprovada por

unanimidade a proposta de al-
teração aos tarifários de água,
saneamento e tratamento de
resíduos sólidos a vigorar des-
de Fevereiro de 2004, mas tan-
tos este, como o documento
referido anteriormente ainda
serão submetidos à Assembleia
Municipal.

Ainda nesta reunião foi
aprovada uma transferência
de seis mil euros para a Nave-
gar – Fundação para o De-
senvolvimento Cultural, Ar-
tístico e Científico de Espinho
e um subsídio de cinco mil
euros a atribuir à ASDVA (As-
sociação Social e de desen-
volvimento da Vila de Anta)
que havia solicitado apoio fi-
nanceiros para a aquisição de
um pré-fabricado isotérmico
com um custo total de 30 mil
euros, a instalar no terreno
que lhe foi doado, no sentido
de aí funcionar a sua sede.

Por fim, o executivo tomou
conhecimento de mais dois con-
vites endereçados ao presiden-
te da autarquia, um do municí-
pio de S. Filipe (Cabo) Verde
para que marque presença nas
suas festas que decorrem entre
27 de Abril e 1 de Maio próxi-
mos e um outro do Arouca S.
Paulo Clube (Brasil) para que
participe no seu 26.º aniversá-
rio a assinalar entre 4 e 6 de
Março.

tos previsionais para 2005 mais
não são do que meros plágios
dos anteriores, expressando os
sucessivos e reiterados atrasos

na realização das obras de in-
vestimento que são, aliás, sem-
pre as mesmas, de há muitos
anos a esta parte. Ademais,

“Evidenciam tempo que é de fim de ciclo”

PSD contra
Documentos
Previsionais
para 2005

Os Documentos Previsionais para 2005
propostos pelo presidente da autarquia

foram aprovados com os votos favoráveis
dos vereadores do PS e os votos contra
dos vereadores do PSD, sendo agora

submetidos à aprovação da Assembleia
Municipal para os fins consignados na Lei.

Sandra Soares

As palmeiras que foram transferidas da Avenida 8 para a Avenida 32, devido à obra
do enterramento da linha-férrea (e requalificação urbana do perímetro central)

 aparentam inclinação. Será que com condições climatéricas adversas se manterão firmes?
Ou trata-se de uma questão técnica?...

Flashes
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Raul Moreira foi eleito, no
sábado, presidente da Comis-
são Política Concelhia da Ju-
ventude Popular de Espinho,
no acto eleitoral que decorreu
durante a tarde, na sede do
CDS/Partido Popular.

O novo presidente da JP de
Espinho, que no ano passado
se demitiu da anterior Direcção
por “discordar com a estratégia
que estava a ser seguida”, apre-
sentou-se ao acto eleitoral com
a sua própria lista (única).

Raul Moreira e a sua equipa
pretendem “atrair os jovens
para a política e faze-los perce-
ber de que a política tem impor-
tância para o seu quotidiano”.

Raul Moreira diz que os ór-
gãos da Juventude Popular de
Espinho irão “colaborar com as
estruturas nacional, distrital e
local do CDS-PP na campanha
para as eleições que se avizi-
nham”.

Eis a composição dos res-
tantes órgãos partidários

concelhios da Juventude Popu-
lar, bem como dos delegados,
eleitos através do sufrágio de
sábado.

Comissão Política Concelhia
– presidente Raúl Relvas
Moreira; vice-presidente João
Sá; secretário-geral Vasco Cos-
ta; vogais Liliana Ferraz e João
Macedo.

Mesa do Plenário Concelhio
– presidente Diogo Duarte Cam-
pos; secretários Jonathan
Macedo e Flávio Costa.

Delegados ao Conselho
Nacional – João Sá, Vasco Cos-
ta e Liliana Ferraz.

Delegados ao Conselho
Distrital de Aveiro – João Sá,
Vasco Costa e Liliana Ferraz.

Delegados ao Plenário
Concelhio do CDS/PP – João
Sá, Vasco Costa, Liliana Ferraz,
Diogo Campos, Flávio Costa,
Jonathan Macedo e João
Macedo.

Manuel Proença

Juventude Popular de Espinho

Raul Moreira
eleito

presidente

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
António Regedor

Acção política
e remuneração

Ao ler o jornal Defesa de Espinho, de 9 de Dezembro
passado, fiquei espantado com o “Correio do Leitor” expres-
sando a opinião de uma pessoa que mostrava o seu

desconforto com o facto de não ter recebido ainda o subsídio
por ter sido membro de uma mesa de voto numas eleições
passadas.

Isto fez-me reflectir sobre a atitude dos cidadãos perante
a política.

Entendo a política como uma atitude que deve pautar-se
pela nobreza e excelência. Nobreza e Excelência no sentido
clássico Grego de honestidade, de verdade e de honra no
contributo pessoal para o bem comum. A política devia ser
uma intervenção cívica de contributo para a causa pública.
Isto significa que não devia ser orientada por interesses
pessoais, mas deveria sim, orientar-se para a defesa e
resolução dos interesses colectivos.

Recordo que já votei e fui votado, que já fui nomeado para
uma mesa de voto, e fi-lo com um sentido de dever de cidadania
e de contributo para a causa pública. Nunca me passou pela
cabeça reivindicar o pagamento por tal contributo político.

É com tristeza que a sociedade tem vindo a dar-se conta
que a política tem vindo a passar da nobreza à degradação.

Da acção política no interesse colectivo tem vindo a trans-
formar-se no interesse particular, e até nos casos de
desonestidade. A política tem vindo a passar da excelência
ao oportunismo e demagogia.

A política que devia ser um contributo para a causa
pública tem vindo a mercantilizar-se. Nada pior do que ouvir
uns tantos a falar da política como profissão. Nada mais
errado o de entender a política como profissão. É a chegada
à política de gente que nada mais sabe fazer e que nunca
deu provas profissionais que promove a ideia do ganhar
dinheiro com a actividade que deveria ser levada a cabo
voluntariamente e como contributo à causa do bem-estar
colectivo. Vemos cada vez mais aparecerem mercenários na
política.

É tempo de reflectirmos e de contribuirmos para que a
política seja um contributo, a nossa contribuição, para a boa
organização social.

É tempo de pensar na excelência da sociedade e dar
nobreza à acção política.

VENDA DIRECTA PELOS TELEM. 96 417 7996 / 96 728 8916 — MARQUE A SUA VISITA

VENDA T4 DUPLEX
Jto. Igreja — Espinho

C/ 230 m2, gar. fech., terraço
————

VENDA T3 Usado
Totalmente renovado

Rua 19 (Jto. Forno) — Espinho
C/ elev., arr., garagem

C/ aquec. central ao preço
Promocional de 105.000 Euros

TRATAMENTO PERSONALIZADO Oferta escritura até 31/12/2004

Novos, com elevador e com garagem, terraços,
móveis de banho e cozinha com oferta

de electrodomésticos, pisos em madeira, áreas
amplas, portas de segurança, video porteiro...

VENDA T1 – T2 ESPINHO
Rua 23 (jto ao Tribunal)
Rua 20 (jto. à Tourada)

Apartamentos prontos habitar

VENDA e ALUGUER
Negócio ou Investimento

Espinho e arredores
• LOJA Rua 37/14 c/ 100 m2 + 60 m2 cave
• Armazéns Novos Z. Ind. c/ 325 m2 + escrit.
• Armazém Z. Ind. c/ 600 m2 + escritório.
• Terreno Z. Ind. S. Félix Marinha c/ 7.100 m2
• Lotes p/ construção apart. c/ proj. aprov.

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Pinto Moreira*

Dois lamentos
1. A passada semana abri a minha caixa do correio e

deparei-me com um “boletim informativo” da Câmara Municipal
de Espinho que aí se encontrava depositado, sob a epígrafe
“Espinho pode seguir” (antes de mais considerandos, devo dizer
que espero que Espinho fique onde está porque gosto muito da
sua localização).

Ávido de informação – porque isto de ser vogal da Assembleia
Municipal não significa que a tenhamos (a esmagadora maioria
das vezes temo-la pela comunicação social local) –, folheei
impetuosamente o dito “boletim informativo”, mas, pasme-se!,
desilusão suprema, não encontrei o que procurava: as razões
dos atrasos da biblioteca municipal, os motivos da não conclu-
são tempestiva do mercado municipal ou da ex-Brandão Gomes,
os esclarecimentos sobre o processo de revisão do PDM, a

assunção de responsabilidades da gestão socialista pelos vícios e
erros técnicos da requalificação urbana, as razões do atraso na
requalificação do espaço da feira, o que se projecta para a laje de
topo da superfície deixada livre pelo rebaixamento da linha férrea,
o que se pensa (re)fazer da abstrusa avenida 32, os porquês (os
verdadeiros!) da escolha de Anta para a construção de um
pavilhão, que equipamentos irá gerir a anunciada empresa
pública municipal, etc., etc., etc.

Não! Não encontrei, como certamente não encontraram os
leitores, nenhuma resposta a qualquer destas questões.

Encontrei sim um editorial pungente do Sr. Presidente da
Câmara (como munícipe agradeço e retribuo os votos de Feliz
Natal e desejo-lhe um Próspero Ano de 2005, salvo, é claro, no
que toca ao resultado das próximas eleições autárquicas que,
infelizmente para ele e para o PS, ser-lhe-á desfavorável) e que,
tirando os tais votos, não diz coisa nenhuma.

E encontrei uma indescritível, porque insultuosa, publicidade
gratuita (sim, gratuita para o Sr. Presidente da Câmara e o seu
executivo socialista, mas onerosa certamente para os cofres
municipais, sustentados por todos nós), com o anúncio pomposo
de algumas obras que até ver não passam do papel (estaciona-
mento subterrâneo, biblioteca municipal, pavilhões e relvados
sintéticos), outras em que o seu dono é outro (rebaixamento da
linha férrea), outras em que se pretendeu esconder, mal, os seus
defeitos (requalificação urbana), outras absolutas mistificações
(tipo: “Espinho tem nota de excelente em estudo a nível nacional”,
como se tal fosse, o que não é o caso, fruto da actual gestão
municipal) e mesmo um descabelado eleitoralismo (e cito, “crian-
ças foram ao zoo e assinalaram o seu dia”, ou “idosos passeiam

no Douro e comemoram o seu dia”, ou “festivais de folclore ‘dão
música’ em Espinho”).

Não, meus caros munícipes! O que receberam nas vossas
caixas de correio não foi, não é, não pode, nem deve ser, um
“boletim informativo” da Câmara Municipal de Espinho. O que
receberam foi de facto um verdadeiro Boletim Eleitoral, pago
pelos bolsos dos contribuintes. Aqui fica pois o meu lamento!

2. Li com tristeza a notícia de que a deputada do PSD eleita
pelo círculo de fora da Europa (emigração), Dra. Manuel Aguiar,
não tenciona recandidatar-se nas próximas eleições legislativas,
depois de mais de duas décadas no Parlamento, por entender
que “chegou o momento de parar”.

Eleita pela primeira vez em 1980, a Dra. Manuel Aguiar foi
deputada pelos dois círculos da emigração (Europa e fora da
Europa) e pelos distritos do Porto e de Aveiro, tendo ainda
exercido funções como Secretária de Estado do Trabalho
(1978-1979), Vice Presidente da Assembleia da República e foi
a única mulher a desempenhar o cargo de Secretária de Estado
da Emigração e Comunidades Portuguesas (1980-1987).

Não tomo a ousadia de pedir-lhe que reconsidere a sua
posição, por todo o respeito que lhe devo, mas aqui fica não só
o meu lamento, mas sobretudo o meu agradecimento por ter
prestigiado, no exercício das altas funções que sempre desem-
penhou com labor, competência e dedicação, o nome da cidade
de Espinho.

* presidente do PSD/Espinho e vogal
da Assembleia Municipal
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Por iniciativa do PSD de Espi-
nho e com a presença dos res-
pectivos vereadores e vogais
da Assembleia Municipal, foi
levada a efeito uma visita por
algumas das ruas interven-
cionadas ao abrigo do Projecto
de Requalificação Urbana.

No decorrer da visita,
“para além de constatar uma
série de incongruências que
prejudicam claramente a cir-
culação automóvel”, os soci-
ais-democratas tiveram opor-
tunidade de auscultar a opi-
nião de diversos transeuntes
no que tange ao resultado
final da intervenção, “os
quais, aproveitaram o ensejo
para dizer de sua justiça, re-
lativamente ao que pensam
sobre o resultado final da
obra.”

Enquanto “maioritaria-
mente, reconhecem que houve
de facto uma mudança, mas
que, ao mesmo tempo, foi per-
dida uma grande oportunidade
de fazer muito melhor”, o PSD
de Espinho registou que “al-
guns manifestaram a sua es-
tranheza no que toca aos mate-
riais utilizados dado que, em
muitos outros municípios quer
nacionais quer de vários paí-
ses, a utilização da calçada
Portuguesa tem sido muito pro-
curada, ao contrário do que
acontece em Espinho.”

A inclinação de alguns dos

Área de intervenção do Projecto de Requalificação Urbana

“Vistoria”
do PSD

passeios “foi também citada
algumas vezes, chegando a
ouvir-se que, a Câmara, para
passar licenças de habita-
bilidade exige a horizontalidade
dos passeios e, nas suas obras,
deixa estas inclinações com-
pletamente anormais”.

Assim, segundo o PSD de
Espinho, “e como exemplo de
situação completamente anó-
mala, aparecem os cruzamen-
tos da Rua 21 com as 18 e 16,
nas quais, qualquer veículo li-
geiro de características familia-
res, não consegue efectuar a
viragem à direita sem que te-
nha de recorrer a várias mano-
bras para conseguir concretizá-
la, acrescentando que “verifi-
cou-se no local que alguns dos
veículos acabam por ter de con-
cretizar a manobra com as ro-
das posteriores fora das ram-
pas, correndo o risco de danifi-
car os seus veículos.”

Pinto Moreira, presidente
da Comissão Política do PSD e
membro da Assembleia Munici-
pal, observou que “esta situa-
ção é completamente inconce-
bível na medida em que, se um
veículo ligeiro tem estas dificul-
dades, o que acontecerá com
veículos de maiores dimensões
como é o caso dos veículos dos
bombeiros, ou então de pesa-
dos que tenham necessidade
de por aqui passar.”

Por seu turno, o vereador

Paulo Leite não deixou de “la-
mentar a forma como alguns
destes cruzamentos foram
construídos, na medida em que,
em devido tempo, se pôde cons-
tatar que estas situações iam
acontecer. No entanto, por par-
te da Câmara, dono da obra e
responsável por toda esta situ-
ação, a vontade de ultrapassar
algumas destas questões
atempadamente, infelizmente
não se revelou. Ademais, a exis-
tência de rampas nestes cruza-
mentos, quer a nascente quer a
poente, para alguns veículos
mais baixos pode resultar em
danos nos mesmos, dada a for-
te probabilidade de tocarem no

piso, danificando-se e provo-
cando um acelerado desgaste
do solo.”

O alinhamento da Rua 21,
no seu trecho final próximo da
Avenida 8, “aparece também”,
segundo o PSD, “desalinhado
de todo o resto da rua, numa
situação difícil de compreender
e que, esteticamente, resulta
mal.”

A questão dos estaciona-
mentos, quer em cima dos pas-
seios, quer nas pistas destina-
das a velocípedes foi também
alvo da observação do grupo
(visitante).

“De facto, a falta de solu-
ções de estacionamento na ci-

dade, é potenciadora destas
situações. A utilização dos ac-
tuais parques de estacionamen-
to existentes, é claramente in-
suficiente, e o argumento de
que existem estacionamentos
pouco utilizados, não colhe,
dado que ficam demasiado lon-
ge do centro da cidade. Nestas
circunstâncias, sem dúvida que
sai claramente prejudicado o
comércio local que, em compe-
tição com as grandes superfíci-
es, fica a perder com a enorme
dificuldade que qualquer visi-
tante da cidade tem em encon-
trar estacionamento próximo
dos locais onde se desenvolve
o comércio. Assim, obviamente

que a solução mais fácil para
quem pretende fazer compras,
é o recurso às grandes superfí-
cies.”

A falta de cuidados de lim-
peza e manutenção em alguns
locais foi igualmente registada
pelos sociais-democratas, que
ainda constataram “a falta de
qualidade nos acabamentos fi-
nais em muitos locais.”

Para o PSD, “esta obra ti-
nha a obrigação de resultar
melhor, tal o investimento apli-
cado e tais os incómodos cau-
sados aos habitantes desta ci-
dade no decurso da mesma”,
concluindo que “sem dúvida
que Espinho merecia melhor.”

Já abriu a sua loja Moara em Espinho

Na Moara pode encontrar roupa para bebé e criança, vestuário pré-mamã, têxteis-lar, calçado, puericultura e mobiliário
Neste Natal venha conhecer-nos na Rua 20, n.º 300    •    Telef. 227 329 114
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Jorge Rocha coadjuvado
por Manuel Vieira

Sandra Soares

Foi perante um grande nú-
mero dos cerca de 80 bombei-
ros que compõem o corpo acti-
vo e uma mesa de honra com-

Comandante
Bombeiros
Voluntários

dos
Espinhenses
empossado

Embora já esteja em funções há alguns
meses, o comandante dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses, Jorge Rocha,

tomou posse, assim como o seu adjunto,
Manuel Vieira, na noite de passada

sexta-feira. Um acto simbólico que, como
foi sublinhado, significa para muitos
o renascer de uma instituição que

passou por momentos difíceis.
posta por diversas entidades
ligadas aos soldados da paz e
ao concelho de Espinho, que o
novo comandante dos Espi-
nhenses e o seu adjunto pro-
nunciarem o seu juramento,
comprometendo-se com a

corporação e com a comunida-
de.

De seguida, Jorge Rocha
dirigiu algumas palavras aos
presentes: “Vejo vontade, o que
me dá força para fazer reviver
os bons tempos desta casa e
revitalizar a boa imagem que
ela já teve perante a comunida-
de”.

Com o objectivo de revi-
talizar os Bombeiros Voluntári-
os Espinhenses, Jorge Rocha
tem vários projectos que pas-
sam pela dinamização de gabi-
netes e departamentos, uns
novos, outros já existentes,
nomeadamente: o departamen-
to de informação e informática;
o gabinete jurídico; o gabinete
clínico (com o reforço das equi-
pas médica e de enfermagem);
gabinete de psicologia; depar-
tamento desportivo (sob a res-
ponsabilidade do professor de
educação física Manuel José).

Ao nível do gabinete clínico
e no sentido de melhor renta-
bilizar os recursos, é intenção
do comandante colocar em fun-
cionamento uma enfermaria
para atendimento interno, mas
também atendimento externo.
Este serviço, que contará com
o apoio da equipa de enferma-
gem, deve funcionar de segun-
da a sexta-feira, na sede da
associação, entre as 16 e as 19
horas.

Todos os gabinetes funci-
onam com o esforço das equi-
pas de voluntários e o gabi-
nete de psicologia, que tem
por objectivo dar apoio aos
elementos da instituição, mas
também no teatro de opera-
ções ainda não se encontra
em funcionamento exacta-
mente por falta de voluntári-
os nesta área que, como Jor-
ge Rocha sublinha, sertão
muito bem-vindos à equipa.

O comandante também não
esqueceu as obras na sede,
que já começaram, mas que
necessitam do apoio da autar-
quia para continuarem e termi-



D R O G A R I A

FERRAMENTAS – UTILIDADES
B R I C O L A G E – J A R D I M

Rua 37, n.º 295 (Junto Est.ª Vouga)
ESPINHO – Telf./Fax 227 329 025

Santo Natal

e Feliz Ano Novo 2005

para todos os seus

Clientes e Amigos

Paulino, Veloso & Volta, Lda.
E.N. 109 Km 19 - Silvalde

Telef. 227322296 • Fax 227322295
Sede: Rua da Guarda, 1700

4415-475 Grijó
Telef./Fax 227642997

Deseja aos seus

estimados Clientes

e Amigos

FESTAS FELIZES

Pastelaria
CANTA GALO

– Bolo-Rei
– Pão-de-Ló
– Bolo-Rei Chila
– Bolo-Rei Escangalhado
Descontos especiais para empresas

ou quantidade
1 Rua 19, n.º 1066 - Tel. 227 310 813
2 Rua 23, n.º 774 - Tel. 227 341 048 / 227 311 109

4500 ESPINHO

Tradição e qualidade
para o seu Natal
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CORREIO DO LEITOR

Bombeiro é…
Como cidadão português, fiquei estupefacto ao ouvir algu-

mas das razões pelas quais o Presidente do Serviço Nacional de
Bombeiros e Protecção Civil (SNBPC), Major-General Paiva
Monteiro, se demitiu do cargo que exercia.

Segundo ele, houve quebra das relações de confiança,
nunca lhe foi atendido qualquer um dos inúmeros pedidos de
audiência com o Sr. Secretário de Estado da Administração
Interna.

Mas, o que mais me chocou foi o facto do Senhor Ministro
da Administração, quando confrontado pelos jornalistas dizer
que sabia que havia falta de entendimento entre os

intervenientes, que havia aceite o pedido de demissão do Presi-
dente do SNBPC e que mantinha total confiança no seu Secretário
de Estado.

Se este governante sabia que havia algo de anormal, porque
motivo não se inteirou do que estava a acontecer e tomou as
medidas que julgasse as mais adequadas?

Como todos sabemos, 2003 e 2004 foram um ano negro a
nível de incêndios florestais. Muitos recordar-se-ão do autêntico
inferno que milhares de pessoas viveram, muitas delas perderam
tudo o que tinham construído com muito sacrifício ao longo de
uma vida.

Mas a maior perda, além dos bens materiais e do bem precioso
que é a nossa floresta, foram as vidas humanas!!!

Como é possível um governante ignorar o presidente do
SNBPC não atendendo a um único pedido de audiência?

Na minha opinião, se tudo o que se disse é verdade, ninguém
está a mentir (perdão: faltar à verdade!) estes governantes além
de ignorarem o Major-General Paiva Monteiro, desrespeitaram
milhares de Bombeiros que dão tudo em troca de nada e não
souberam honrar todos os Bombeiros que tombaram no cumpri-
mento da sua missão.

Muitos governantes não saberão o que é um Bombeiro, eu
digo-o!

“Um Bombeiro é o vizinho do lado – um homem com a
memória de um rapazinho.

Nunca superou a excitação dos motores, das sirenes e do
perigo.

É um tipo como eu e tu, com verrugas, preocupações e
sonhos não realizados.

No entanto, está mais alto do que a maior parte de nós.
Ele é Bombeiro! Põe tudo no limite quando a sirene toca.
Um Bombeiro é, ao mesmo tempo, o mais afortunado e o

menos afortunado dos homens.
É um homem que salva vidas porque já viu demasiadas

mortes.
É um homem amável porque viu o poder imponente da

violência fora de controlo.
Ele é sensível ao riso de uma criança porque os seus braços

já seguraram demasiados corpos pequenos que nunca mais
rirão.

É um homem que aprecia os prazeres simples da vida – café
quente seguro por dedos inflexíveis e dormentes, uma cama
quente para descansar o corpo exausto, a camaradagem de
homens valentes, a paz divina e o serviço desinteressado de um
trabalho bem feito em nome de todos os homens.

Ele não acena bandeiras nem grita obscenidades.
Quando marcha, fá-lo em honra de um camarada falecido.
Ele não prega a fraternidade do homem... Ele vive-a!”

Paulo Jesus — (Espinho)

nou a sua intervenção subli-
nhando que “nos Espinhenses
há motivação e material huma-
no para atingirmos os objecti-
vos a que nos propomos, pelo
que juntos conseguiremos re-
cuperar o nome desta casa”.

Mesmo sabendo que a fa-
mília e a actividade profissional
vão ficar prejudicadas pela res-
ponsabilidade do novo cargo, o
adjunto Manuel Vieira compro-
meteu-se a colaborar com o
comandante e revelou ter acei-
te o cargo exactamente por
“acreditar nos objectivos por
ele traçados, capazes de ofere-
cer linhas orientadoras aos nos-
sos jovens bombeiros”.

A presidente da Direcção,
Aurora Morais, recordou que
não foi fácil encontrar a pessoa
certa para o cargo de coman-
dante, nem convencer Jorge
Rocha a aceitar o cargo, mas,
ultrapassadas as dificuldades,
acredita ter encontrado alguém
que preenche os requisitos:
“uma pessoa que conhece mi-
nimamente o corpo activo, com
espírito de dinamismo e inova-
ção, conhecedor do trabalho
do bombeiro e da função que ia
desempenhar e responsável”.

Segundo Aurora Morais, “o
entendimento entra a direcção
e o comando tem sido óptimo,
estamos a conseguir os objec-
tivos a que nos propusemos e
espero que continuemos assim
de forma a melhorar a nossa

actividade em benefício de to-
dos os espinhenses”.

“Depois
da tempestade…”

Nesta cerimónia intervieram
ainda: António Machado, Coor-
denador Distrital dos Bombei-
ros e protecção Civil de Aveiro,
comandante Valente, presiden-
te da Federação dos Bombeiros
do Distrito de Aveiro, Gomes da
Costa, comandante da Zona
Operacional 3 e dos Bombeiros
Voluntários de Espinho, o de-
putado da Assembleia da Re-
pública Luís Montenegro e em
representação da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, o vereador
Manuel Rocha que assume as
funções delegadas de respon-
sável pela Protecção Civil do
concelho. Entre o público, mar-
caram presença, entre outros,
o presidente da Junta de fre-
guesia de Espinho, António
Catarino e o presidente dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, Rui Cunha.

Em todas as intervenções
foram feitas leves referências
aos problemas pelos quais a
associação humanitária passou
e deixados votos para que o
acto simbólico da tomada de
posse do novo comandante seja
o primeiro passo para que es-
tes fiquem definitivamente no
passado e a paz regresse à
corporação, podendo a mesma
contar com o apoio das diferen-
tes entidades presentes para

que “depois da tempestade
venha a bonança”.

Destaque ainda para a in-
tervenção de Gomes da Costa
que, depois de ter recebido os
agradecimentos do nome co-
mandante dos Espinhenses pela
colaboração prestada nos seus
primeiros meses de trabalho,
colocou a sua experiência à
disposição. Elogiou ainda “o
acto de inteira justiça” de pro-
mover Manuel Vieira a adjunto
do comando.

Na última intervenção da
noite, o presidente da Mesa da
Assembleia-Geral dos Espi-
nhenses, Adérito Santos lem-
brou que “a corporação só fun-
ciona se houver interactividade
entre o corpo activo, a comuni-
dade e a autarquia. Temos de
estar bem estruturados, orga-
nizados e dirigidos à comunida-
de, pois esta é exigente e nós
devemos estar preparados para
a servir”.

Depois de já ter sido referi-
do em algumas das interven-
ções e a pedido da presidente
da direcção dos Espinhenses, o
segundo comandante Alberto
Ferreira, que assumiu interina-
mente o cargo de comandante
nos últimos meses, foi home-
nageado com uma forte salva
de palmas de todos os presen-
tes.

E assim foi dado por encer-
rado o acto simbólico de toma-
da de posse do novo coman-
dante dos Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses.

Rua 21, n.º 408 - Espinho • Tel. 22 732 43 49

deseja-lhe um Feliz Natal
e Próspero Ano de 2005
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Academia

Música
A Academia e a Escola Pro-

fissional de Música de Espinho
organizam três espectáculos no
auditório da Junta de Freguesia
de Espinho: amanhã (17h30) –
audição de Natal/instrumental;
sábado (11h) audição de Na-
tal/classes de conjunto; domin-
go (18h30) – concerto pela
Escola Profissional de Música
de Espinho (sob a direcção de
Cesário Costa) – obras de
Honegger, Dvorák e Strawinsky.

Rotary

“Tradições”
O Rotary Club de Espinho

agendou para as 20.30 horas
de amanhã, no Hotel Praiagolfe,
um jantar de Natal, seguido de
uma palestra sobre o tema “tra-
dições natalícias” proferida pelo
historiador Hélder Pacheco.

Rotaract

Solidariedade
No âmbito da quadra nata-

lícia, o Rotaract Club de Espi-
nho irá levar as crianças da
Cerciespinho a assistirem, ama-
nhã, às 14.30 horas, à sessão
“Acampar com as estrelas” do
Planetário do Multimeios.

SAE

Celebração
O SAE (Serviços de Acon-

selhamento – Espinho) reali-
zou, no passado sábado, um
lanche com os técnicos, resi-
dentes e ex-residentes, amigos
e familiares, num convívio que
contou também com a celebra-
ção dos tempos de abstinência
e festejo.

Trabalhos
de artistas

do concelho

Exposição
– venda

“A Câmara Municipal fez
um convite a todos os artistas
do concelho para participarem
numa exposição/venda de Na-
tal” que irá decorrer entre sá-
bado e o próximo dia 23, na
galeria da Junta de Freguesia
de Espinho.

“Esta exposição quer dar a
conhecer o trabalho dos artis-
tas do concelho e permitir à
população em geral adquirir
prendas bonitas e originais
apoiando os artistas locais.”

A exposição, que reúne tra-
balhos de pintura, escultura,
fotografia e artesanato, estará
patente ao público diariamen-
te das 14 às 18 e das 21 às 23
horas.

Teatro
infantil

“Bom apetite”
Inserido no projecto “Era

uma vez cada mês”, a Câmara
Municipal vai organizar um novo
espectáculo infantil mas que
abrange todas as idades.

Com nariz vermelho e um
estilo franco e descontraído,
Pepe Nunéz, o encenador, cri-
ador e intérprete do espectá-
culo “Bom apetite”, convida o
público a participar activamen-
te nas cenas.

Do “cardápio” da peça fa-
zem parte a música, a magia, o
malabarismo, os jogos colecti-
vos e… muito humor!

O espectáculo realiza-se no
domingo, pelas 16 horas, no
auditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho e é de entrada
livre mas com lotação limitada.
Os bilhetes poderão ser levan-
tados no posto de turismo, no
sábado.

Associação de Pais da Escola n.° 2 de Espinho

Ceia
de Natal

A Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola n.° 2 de
Espinho realizou, no sábado passado, mais uma ceia de Natal, no
Regimento de Engenharia n.º 3, reunindo cerca de 180 pessoas.

Logo após a recepção aos convidados seguiu-se a ceia natalícia
ainda antes da “chegada do Pai Natal”, com a distribuição de prendas
às crianças e à Escola oferecidas pela Associação de Pais.

“O programa de animação foi dirigido por Clara Pinheiro e Artur que
de forma voluntária se associaram à iniciativa, cantando músicas
conhecidas de todos.”

O convívio encerrou com um baile.

Santa Casa da Misericórdia de Espinho

Realizou-se no passado do-
mingo mais uma festa de Na-
tal dos idosos, no auditório da
Santa Casa da Misericórdia de
Espinho.

O evento (apresentado por
Isabel Sardinha) foi dedicado
a Fernandinha Brandão, que
já foi voluntária da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho “e
tantas vezes abrilhantou as
festas que ao longo de vários
anos se realizaram, a quem
foram dirigidos votos de me-
lhoras e de festas felizes.”

O convívio abriu com a
intervenção de Amadeu Mo-
rais, provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho,
transmitindo uma mensagem
de Natal aos presentes.

De seguida interveio o coro
dos idosos da Santa Casa com
uma encenação natalícia, com
a colaboração do grupo de

Festa
de Natal

dos idosos
voluntárias.

O grupo do Centro de Dia
fez uma passagem de mode-
los “com vestidos feitos pelos
próprios elementos inspira-
dos em costureiros da actua-
lidade – Augustos, Miguel
Vieira e Fátima Lopes, entre
outros.”

O terceiro grupo a intervir
foi o da ginástica, com idosos
do Sector Residencial e do
Lar, sob a orientação da pro-
fessora Tanda.

Teve ainda lugar um mo-
mento de poesia com a jovem
Catarina Lacerda, que trans-
mitiu aos presentes a mensa-
gem de Madre Teresa de Cal-
cutá – “Nunca te detenhas” –
, e Márcia Santos, que leu a
poesia “Natal” do poeta
espinhense Edgar Carneiro.

Por fim, o Grupo do Cen-
tro de Dia e os idosos do

sector residencial fizeram um
presépio animado.

 “A Santa Casa da Miseri-
córdia agradece a todos os
que partilharam este momen-

to com os idosos, muito espe-
cialmente os familiares e apro-
veita a oportunidade para
desejar a todos um Santo
Natal.”

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T1, T2 e T3 c/ mobília *
Feira - T2  * Gaia - T2 * Escritórios p/
serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

T3+1 DÚPLEX ESPINHO
Com excelentes áreas,
aquecimento central,

garagem com arrumos.
Boa localização

VENDE-SE

22 734 00 17 / 96 424 19 42

A Escola EB 2,3 Sá Couto
promoveu uma

conferência/debate
subordinada ao tema

“Jornalismo”, com
a participação do jornal

Defesa de Espinho,
‘Maré Viva’ e ‘Notícias de

Paços de Brandão’,
integrada na Semana

da Feira do Livro

Flashes
Fotos Vítor Lancha
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Parabéns Diogo
16/12/2004

O Diogo faz hoje anos,
nada menos do que dois.

E, por isso, para ele, aqui ficam,
sem mais amens...

ôs nossos parabeéns!
Beijinhos dos pais e Soninha

Segunda-feira
Autógrafos

de Júlio Isidro
O apresentador televisivo

Júlio Isidro estará, segunda-
feira, no largo da Câmara e em
frente à papelaria/livraria ABC,
para autografar o livro “É tudo
primos primas”.

Realizou-se, na passada segunda-feira, no Bar Dominó
do Casino de Espinho, a sessão número 81 da Onda
Poética

A primeira parte foi preenchida com a leitura pelos
residentes e convidados de textos subordinados ao tema
“Poesia da Amizade”.

Os interlúdios musicais estiveram a cargo de alunos
da Academia de Música de Espinho (piano, violino e
violoncelo).

A segunda parte foi preenchida com a intervenção de
espontâneos, sob tema livre.

Onda
Poética

Ao som da Academia de Música
de Espinho

Associação de Pais da Escola EB N.ª S.ª da Conceição

A Associação de Pais da Escola EB
Nossa Senhora da Conceição,

de Espinho, do Agrupamento Vertical
Sá Couto, realizou, na passada

sexta-feira, no Regimento de Engenharia
n.º 3, a tradicional festa de Natal.

Festa
natalícia
com mais
de três

centenas

A festiva noite, que contou
com a presença do presidente
da Câmara Municipal, José
Mota, foi preenchida com um
jantar que ultrapassou subs-
tancialmente as três centenas
de inscrições, com as crianças,
os pais e restantes familiares a

reforçarem o convívio numa
animada sessão conduzida pelo
animador e locutor radiofónico
Né Vasco.

E, claro, em plena diversão
as crianças ainda foram obse-
quiadas com prendas natalíci-
as.

GCR Semente
A votos!

Foi marcada para as 21.30
horas de 8 de Janeiro uma
assembleia geral extraordiná-
ria do Grupo Cultural e Recrea-
tivo Semente, com a seguinte
agenda: Leitura e aprovação
da acta da sessão anterior;
posse dos novos órgãos sociais
para o biénio 2005/2006.

Velhas Guardas
dos Bombeiros

Eleições
Realizar-se-á, pelas 10.30

horas do próximo domingo, uma
assembleia geral da associação
Velhas Guardas dos Bombeiros
Voluntários da Cidade de Espi-
nho, com a seguinte ordem de
trabalhos:

Leitura e votação da acta
da assembleia anterior eleição
dos corpos gerentes para o ano
de 2005; apreciação de assun-
tos de interesse para a asso-
ciação.

Quiosque
Solverde
(Rua 19)

vende-se no

Sábado

Cerciespinho
– festa

de Natal

A Cerciespinho realiza, às
21.30 horas de sábado, na Es-
cola do 1.º Ciclo do Ensino
Básico Anta 3, um espectáculo
de Natal.

No mês natalício, a Cercies-
pinho já promoveu uma expo-
sição, na Junta de Espinho as-
sinalando o Dia Internacional
da Deficiência, decorrendo ain-
da a tradicional exposição/ven-
da de solidariedade na Rua 19
(entre as artérias 20 e 18).

Fotos VÍTOR LANCHA
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APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS
INÍCIO DE CONSTRUÇÃO DOS PRÉDIOS
A FICAREM PRONTOS EM MEADOS 2005

Negócio ou Investimento dá 5%

T1 desde 67.330 Euros
T2 desde 82.300 Euros
T3 desde 94.770 Euros

Só com r/chão
e 2 andares e
com elevador.
Em zona verde
muito sossega-
da, com boa
exposição solar.
Acabamentos
em Madeira
de Faia,
com Móveis de Cozinha e de Casas de Banho, Portas de Segurança,
Garagem, Vídeo Porteiro, etc.

Grandes Áreas
Telefone e teremos o prazer de o receber no local.

96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 minutos de Espinho

Escultura, concurso e a visita da escritora Alice Vieira

Sandra Soares

O dia foi subordinado ao
tema “A arte e a leitura na
nossa escola” e as activida-
des começaram com a inau-
guração de uma obra escul-
tórica nos jardins das escola,
da autoria da professora Ma-
ria do Carmo Jorge que con-
tou com a colaboração do
estudante de escultura Nuno
Marques.

No momento da inaugu-

ração da escultura ‘A meni-
na a ler’, a presidente do
Conselho Executivo desta
instituição de ensino, Maria
Ricardo, agradeceu “mais
uma marca, a juntar a tan-
tas outras, que as maravi-
lhosas mãos e a arte de
Maria do Carmo Jorge mol-
daram e continuarão a mol-
dar e que a escola tem o
privilégio de partilhar”.

Este projecto já havia
sido pensado há alguns anos
e Maria Ricardo considerou

feliz a coincidência de o
mesmo estar pronto no iní-
cio do ano lectivo 2004/
2005, “o nosso ano escolar
da leitura”.

Depois da inauguração da
escultura no jardim da escola
(junto ao polivalente) os con-
vidados dirigiram-se à biblio-
teca onde foi apresentado o
concurso “Adopta um livro e
vai a Paris”, não sem que
antes aos alunos e professo-
res pressentes aproveitam-
se para comprar um livro da

escritora Alice Vieira e apro-
veitassem a sua presença
para lhe pedirem um autó-
grafo.

Ainda antes da apresen-
tação do concurso, foi entre-
gue o prémio de um outro
concurso, realizado pelos alu-
nos de duas turmas do nono
ano, sobre a vida e obra da
escritora Alice Vieira ganho
pelo aluno do sétimo ano Rui
couto, um prémio que segun-
do o professor e responsável
pela biblioteca da escola,

António Santos, “foi muito
bem entregue, a um ratinho
desta biblioteca que até nos
ajudou a montá-la”.

Quanto  ao  concurso
“Adopta um livro e vai a
Paris”, António Santos su-
blinha que este tem por ob-
jectivo essencial “dar visibi-
lidade ao acto de ler numa
biblioteca que é muito fre-
quentada mas ara trabalhar,
já que não existe o hábito
de virem até á biblioteca
para ocuparem os tempos

livres a folhear um roman-
ce”

No fim das cerimónias ofi-
ciais, os alunos das turmas do
nono ano puderam finalmen-
te contactar mais de perto
com uma das autoras de livro
infanto-juvenis mais conhe-
cida do nosso país, a escrito-
ra Alice Vieira que depois de
assistir uma pequena ence-
nação pode conversar com
alunos muito bem informa-
dos pelas várias horas de pre-
paração para este encontro.

Arte
e leitura

na Laranjeira
A passada sexta-feira foi dia de festa

na Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, festa dedicada à leitura,

com a inauguração de uma escultura
realizada por uma das professoras

da escola, a apresentação do concurso
“Adopta um livro e vai a Paris”

e um encontro dos alunos do nono ano
com a escritora Alice Vieira.
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A passada sexta-
-feira foi dia de
festa na Escola
Secundária Dr.

Manuel Laranjeira,
festa dedicada
à leitura, com a

inauguração de uma
escultura realizada

por uma das profes-
soras da escola, a
apresentação do
concurso “Adopta

um livro e vai
a Paris” e um

encontro dos alunos
do nono ano com

a escritora
Alice Vieira.

Sandra Soares

O dia foi subordinado ao
tema “A arte e a leitura na
nossa escola” e as actividades
começaram com a inaugura-
ção de uma obra escultórica

tes aproveitam-se para com-
prar um livro da escritora Alice
Vieira e aproveitassem a sua
presença para lhe pedirem um
autógrafo.

Ainda antes da apresenta-
ção do concurso, foi entregue o
prémio de um outro concurso,
realizado pelos alunos de duas
turmas do nono ano, sobre a
vida e obra da escritora Alice
Vieira ganho pelo aluno do sé-
timo ano Rui couto, um prémio
que segundo o professor e res-
ponsável pela biblioteca da es-
cola, António Santos, “foi muito
bem entregue, a um ratinho
desta biblioteca que até nos
ajudou a montá-la”.

Quanto ao concurso “Adop-
ta um livro e vai a Paris”, António
Santos sublinha que este tem
por objectivo essencial “dar vi-
sibilidade ao acto de ler numa
biblioteca que é muito frequen-
tada mas ara trabalhar, já que
não existe o hábito de virem até
á biblioteca para ocuparem os
tempos livres a folhear um ro-
mance”

No fim das cerimónias ofici-
ais, os alunos das turmas do
nono ano puderam finalmente
contactar mais de perto com
uma das autoras de livro infanto-
juvenis mais conhecida do nos-
so país, a escritora Alice Vieira
que depois de assistir uma pe-
quena encenação pode con-
versar com alunos muito bem
informados pelas várias horas
de preparação para este en-
contro.

Escultura, concurso e a visita da escritora Alice Vieira

Arte e leitura na Laranjeira

nos jardins das escola, da auto-
ria da professora Maria do
Carmo Jorge que contou com a
colaboração do estudante de
escultura Nuno Marques.

No momento da inaugura-
ção da escultura ‘A menina a
ler’, a presidente do Conselho

Executivo desta instituição de
ensino, Maria Ricardo, agrade-
ceu “mais uma marca, a juntar
a tantas outras, que as maravi-
lhosas mãos e a arte de Maria
do Carmo Jorge moldaram e
continuarão a moldar e que a
escola tem o privilégio de par-

tilhar”.
Este projecto já havia sido

pensado há alguns anos e Ma-
ria Ricardo considerou feliz a
coincidência de o mesmo estar
pronto no início do ano lectivo
2004/2005, “o nosso ano esco-
lar da leitura”.

Depois da inauguração da
escultura no jardim da escola
(junto ao polivalente) os convi-
dados dirigiram-se à biblioteca
onde foi apresentado o concur-
so “Adopta um livro e vai a
Paris”, não sem que antes aos
alunos e professores pressen-
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Bodas de Ouro - Salvé 18-12-2004

Odília de Jesus

Seus filhos, filhas, noras, genros, netos e netas
vêm desejar-lhes muitas felicidades nesta feliz data.

Pedro Godinho
Bodas de Ouro - Salvé 11-12-2004
Donzília Oliveira Rodrigues

José Maria

Seus filhos, netos, noras, irmã e cunhado vêm desejar-lhes as
maiores felicidades na passagem das suas Bodas de Ouro. Parabéns.

Salvé 20-12-2004

Rodrigo
José

Seus pais,
avós, padrinho

e restante
família,
vêm na

passagem
das suas

3 primaveras
desejar-lhe

muitas
felicidades.

Integrado nas comemorações
do 30º Aniversário da APAM,
realizou-se, no passado sába-
do, na Nave Polivalente, a tra-
dicional festa de Natal, na qual
se exibiram alguns “vo-shins”
(praticante de “viet vo dao”)
em técnicas de dificuldade su-
perior, seguindo as classes de
ginástica infantil com muita ale-
gria, música e imaginação, en-
chendo as bancadas de espírito
natalício.

A festa foi precedida pelo
torneio infantil de “viet vo dao”,
onde os praticantes mais

pequeninos puderam demons-
trar, perante os júris, os seus
dotes de “vo-shins”, empenhan-
do-se em fazer boas exibições
de “quyens”.

Antes da distribuição das
lembranças pelo Pai Natal, hou-
ve um espectáculo de mario-
netas, pelos praticantes de “viet
tai chi” da APAM, Marie e
António. Todas as crianças e
familiares que estavam presen-
tes vibraram com a exibição.

“Foi um sábado com muita
alegria, imaginação e já com
um sabor a Natal.”

Torneio infantil
de “viet vo dao”

Festa
de Natal
da APAM

Os espinhenses têm a oportunidade de, a partir de
hoje e até à próxima quarta-feira, ficarem a conhecer
uma das grandes figuras da história mundial, “Alexan-
dre, o Grande”, através do olhar do realizador Oliver
Stone e das actuações de Colin Farrell, Val Kilmer,
Angelina Jolie, Jared Leto, Anthony Hopkins, entre
outros nomes grandes do cinema mundial.

Alexandre foi um jovem rei: guerreiro, audaz, ambi-
cioso, corajoso e arrogante, líder de incontáveis exér-
citos contra os Persas... um filho que desejava deses-
peradamente a aprovação de um pai severo e inflexí-
vel... um conquistador imparável, que nunca perdeu
uma batalha e levou os seus soldados até ao limite do
mundo conhecido... um visionário, cujos sonhos, feitos
e destino ecoam até à eternidade, contribuindo para
formar o mundo que conhecemos hoje.

Devido à longa duração deste épico e o filme, a
sessão da tarde mantém o seu horário normal, pelas 17
horas, mas a sessão da noite terá início méis hora mais
cedo, pelas 21.30.

Entretanto a Sala Tempus do Multimeios encerra o
ano com uma programação a pensar nos mais novos,
com dois filmes de animação, em versão portuguesa:
uma viagem fantástica ao mundo mágico do Natal no
“Polar Express” (23 a 29 de Dezembro) e o divertido
“The Incredibles – Os super-heróis” (30 de Dezembro a
5 de Janeiro).

Na área da astronomia, depois de mais uma
“Astroact iv idade” no passado f im-de-semana, o

o planeta Saturno também está visível.
Mas para participar nesta iniciativa é necessário efectuar

marcação e o endereço electrónico observatório@multiemios.pt
é o local ideal para efectuar a inscrição e obter mais informa-
ções.

Ainda ao nível da astronomia, mantêm-se as activi-
dades regulares do Planetário, com a exibição aos fins-
de-semana e feriados, das sessões: “A zanga da lua”
pelas 15 horas, “Acampar com as estrelas”, pelas 16
horas e “À volta do sol”, pelas 17 horas. Uma boa
actividade para a época de férias.

Na galeria, encerrou ontem a exposição relativa aos
90 anos do Sporting Clube de Espinho e será inaugurada
no próximo sábado uma nova exposição para esclarecer
os espinhenses sobre o projecto de revisão do Plano
Director Municipal (PDM) do Concelho de Espinho, no
sentido destes puderem participar e forma mais informa-
da na consulta pública que se aproxima.

Este é um documento de importância fundamental
para o concelho já que tem por objectivo definir o
modelo geral de desenvolvimento territorial do conce-
lho, apontando as principais vocações das diversas
parcelas do território municipal, as condições específi-
cas de edificação, a localização de infra-estruturas,
equipamentos, espaços verdes e a estruturação da rede
viária municipal e respectiva articulação com a rede
nacional.

Sandra Soares

E actividades no Observatório

Multimeios
apresenta

“Alexandre,
o Grande”

Multimeios oferece no próximo sábado mais uma “Noite de
Observação”, desta feita dedicada à observação de Saturno,
Orion e das Plêiades.

Dezembro é um mês cheio de coisas interessantes para
observar e nesta noite especial que vai decorrer entre as
21.30 e as 23 horas será possível ficar a conhecer a grande
nebulosa de Orion, o enxame aberto de Touro e, este ano,

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Fátima, futebol e fado!...
Fátima, Terra de Fé,
Ditosa Cova de Iria,
Chama o ímpio que não crê...
E a noite de quem não vê,
Nossa Senhora, alumia!

Um futebol mais fraterno
E com Paz, deseja o povo!
Tudo muda. Nada é eterno:
No país, novo Governo…
Em Espinho, um Estádio novo!

No rancho, sempre que canto,
Sinto outro fado, querida,
A vida tem mais encanto!...
Quem canta, não sofre tanto…
Quem dança, prolonga a vida!

Nos tempos que já lá vão, em conversa amena entre patrícios,
dizíamos que Portugal era o país dos três “efes”: Fátima, futebol
e fado!...

Isto, porque os governantes de então esfregavam as mãos de
contentes, sempre que viam os portugueses distraídos, não
pensando em problemas ingentes da Nação.

Fizeram-se vários filmes sobre Fátima, que passaram nos
ecrans dos cinemas de Espinho, dessa época. Recordo “Fátima”,
Terra de Fé” (1943) com uma espantosa interpretação do actor
Barreto Poeira. Entre 1928 e 1967, fizeram-se cerca de quinze
pequenas metragens, inspiradas na Cova de Iria.

No respeitante ao futebol, como ainda não havia a televisão
a fazer concorrência, os campos dos clubes mais credenciados
ficavam a “deitar por fora”, o que originava uma “vida regalada”
para os tesoureiros e colectividades, bem diferentes das “dores de
barriga” e dos “apitos dourado”, como hoje acontece.

O outro “efe”, o fado, tinha intérpretes de se lhes tirar o
chapéu, Lisboa era a capital do fado, mas o de Coimbra também
era castiço, brilhante e inesquecível, Cabe citar, aqui, a grande
Amália, como a maior de todos os tempos, a ponto de, em muito
canto do Mundo, identificarem o nosso país através da histórica
cantadeira e do genial futebolista Eusébio. Como não podia deixar
de ser, o cinema também teve a honra de contar com a Amália.
Recorde-se o filme “Capas Negras”, que foi exibido, em Espinho,
muitas vezes, dizendo-se até, na vila, que constituía o “abono de
família” do nosso João Barbosa, que era o “olho-vivo” do “Cine-
Teatro Aliança!”…

Os anos decorreram, de tal sorte que, hoje, os citados três
“efes” têm actualidade e interesse, considerando-os, até, como
três oásis importantes, no extenso deserto que atravessamos.

Fátima representa, para muitos, a Fé de que havemos de
superar, as inesperadas vicissitudes que nos atormentam: espe-

rança de vermos as Famílias mais unidas, os Homens mais
justos, tolerantes, compreensivos, sem pedras nas mãos e de
mãos dadas; as portas do trabalho abertas, em quantidade e
quase ao dobrar da esquina; os jovens abraçando projectos de
futuro e os idosos confortados e compreendidos!...

O futebol também tem sido precioso. Repare-se que até
“fomos” campeões da Europa, finalistas do Euro2004, e agora,
num golpe de audácia, os “Dragões” fizeram com que Portugal,
o país da cauda de tanta coisa e cheio de problemas de muita
coisa mais, voltasse a ser falado no mundo, merecendo uma
vénia de respeito e admiração dos milhões de olhos atentos ao
que se passa nos relvados.

Resta-me falar no fado. No “25 de Abril” atiraram algumas
“pedras” á nossa embaixatriz Amália. Hoje, continua “viva” e na
nossa memória através duma perene Saudade. No entanto,
temos, além de tantos outros, a Mariza que encanta e seduz,
onde quer que seja que cante e no nosso Casino tivemos,
recentemente, o sempre jovem Carlos do Carmo e, agora, a voz
inconfundível de Paulo de Carvalho.

Hoje, prevalecem e proliferam os “pês” para mal dos nossos
pecados: os pedintes são aos montes, as prostitutas (e os
outros) abundam; surgiram os pedófilos e os pirómanos; há
milhares de professores sem colocação; os pescadores andam
ao “sabor das ondas” e os políticos será bom que tentem poupar
os portugueses de tantos padecimentos.

Estou a escrever esta crónica no Dia de Nossa Senhora
da Conceição – Padroeira de Portugal!... Estou a recordar os
nossos saudosos Fausto Neves e Carlos de Morais, felizes
autores da “Miraculosa” que ainda se canta e cantará pelo
Mundo fora, enquanto houver homens preocupados com o
milagre da Vida, que nasce, todos os dias, no sorriso duma
criança.

A última noite
do ano levará ao

Casino de Espinho
bandas e artistas

conceituados,
num programa

de réveillon
que promete ser
memorável. O

restaurante Baccará
e o salão Atlântico
sugerem propostas

de animação
distintas, mas com

um objectivo
comum:

proporcionar os
primeiros “melhores

momentos”
de 2005.

Para comemorar o passa-
do, festejar o presente e
brindar ao futuro da melhor
maneira, o Casino de Espi-
nho propõe um programa
de réveillon com várias ban-
das e músicos de renome
nacional e internacional, e
uma ementa particularmen-
te bem recheada.

Assim, no Salão Atlânti-
co, a comemoração mais
importante do ano inicia-se
ao som do piano de André
Sarbib e da harmónica de
António Serrano, seguindo-
se dos Triunvirato e da
Solverde Big Band.

A animação da última
noite de 2004 passa ainda
pela actuação de uma das
melhores formações da Eu-
ropa – Cotton Club Big Band
–, que apostará num reper-
tório inspirado nas grandes
big bands norte-americanas.
Terminada a performance
desta banda, fundada em
1992 por Chico Barceló e
dirigida por Jordi Barceló,

sobem ao palco do Salão
Atlântico os míticos The
Magic Platters, que brinda-
rão ao novo ano com o últi-
mo espectáculo da carreira
artística daquele que é con-
siderado o mais lendário gru-
po vocal americano.

E a noite
dos primeiros

“melhores
momentos”
continuará
animada...

Ella Woods, Don Mc-
Col lum, Joey Robison e
Jarrell Lamar interpretarão
pela última vez os temas
Only You, Rock Around the
Clock, The Great Pretender
e The Magic Touch, entre
outros sucessos mundial-
mente conhecidos, numa
performance que aliará o
romantismo e a nostalgia às
modernas tecnologias. A
noite no Atlântico termina
com os All in One.

A intensa animação que
percorrerá a última noite de
2004 estende-se também ao
restaurante Baccará que,
num espaço mais intimista,
propõe uma animação dife-
rente, mas garante uma
noite de muita folia. As no-
tas do piano de Francisco
Seabra convidam a dupla
Miguel Braga (piano) e Diana
Basto (voz) que, por sua
vez, dão o mote aos Triun-
virato e aos Chattanooga Big
Band.

Ainda antes das 12 ba-
daladas, o público do Bac-
cará poderá assistir ao show
“O Rei Dança”, uma produ-
ção da Solverde que recria o
mundo de Luís XIV, “O Rei
Sol”, e ilustra o luxo e as
festas da corte francesa
da segunda metade do sé-
culo XIV.

Já em 2005, a banda
Speed promete ritmo noite
dentro,  re lembrando os
grandes sucessos de sem-
pre.

Bandas nacionais e estrangeiras animam réveillon

Casino
de Espinho
apresenta

último
espectáculo
dos “Magic
Platters”
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Resultados Classificação
LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Sp. Espinho-Alverca ...... 0-0
Santa Clara-Maia .............. 3-1
Ovarense-Marco ............... 2-1
P. Ferreira-Portimonense ... 3-2
Naval-Varzim .................... 2-1
Gondomar-Felgueiras ........ 1-0
Feirense-E. Amadora ......... 1-1
Olhanense-Chaves ............ 0-0
Aves-Leixoes .................... 0-0

P J V E D M-S
E. Amadora 28 14 8 4 2 21-10
P. Ferreira 28 14 8 4 2 23-14
Ovarense 25 14 7 4 3 22-18
Naval 25 14 7 4 3 20-10
Maia 24 14 7 3 4 17-12
Aves 22 14 7 1 6 18-13
Marco 21 14 5 6 3 20-17
Olhanense 21 14 6 3 5 16-16
Leixões 19 14 5 4 5 15-13
Gondomar 18 14 5 3 6 13-15
Santa Clara 17 14 5 2 7 16-20
Sp. Espinho 16 14 4 4 6 15-19
Portimonense 15 14 4 3 7 17-21
Felgueiras 15 14 4 3 7 14-14
Feirense 15 14 4 3 7 14-23
Alverca 14 14 4 2 8 6-14
Varzim 13 14 3 4 7 13-21
Chaves 11 14 2 5 7 4-14

Naval-Feirense
E. Amadora-P. Ferreira

Leixões-Ovarense
Marco-Olhanense

D. Chaves-Gondomar
Felgueiras-Sp. Espinho

Varzim-Alverca
Portimonense-Santa Clara

Manuel Proença (textos)
Vítor Lancha (fotos)

O novo treinador do Spor-
ting de Espinho já tinha avisado
que precisava de algum tempo
para conhecer o plantel. Foi
isto que se notou durante o
jogo – uma inegável entrega
dos jogadores espinhenses,
mas alguma falta de entrosa-
mento.

Bruno Cardoso estreia-se com empate

Falta
entrosamento

Não se poderia esperar muito mais
do que aquilo que se viu do encontro

entre o Sporting de Espinho e o Alverca,
em jogo da Liga de Honra. A estreia

de Bruno Cardoso, como técnico
principal dos ‘tigres’ trouxe, afinal,

o mal menor – um empate que acaba
por reflectir aquilo que se passou

dentro de campo. A falta de
entrosamento para os novos processos e

métodos trazidos pelo novo treinador,
acabam por reflectir o empate.

O equilíbrio foi a tónica do
jogo quase do princípio ao
fim. Só quando o Sporting de
Espinho perdeu Nelson, ao
ser expulso por acumulação
de cartões amarelos, o Alverca
foi capaz de criar dese-
quilíbrios e de se aproximar
do golo. Por duas vezes, qua-
se no final, os ‘tigres’ viram a
sua baliza em perigo. Numa
das oportunidades criadas
pelos ribatejanos, a bola foi

salva, em cima da linha de
golo, por um defensor ‘tigre’.

O novo treinador do Spor-
ting de Espinho e a sua equi-
pa técnica prometem me-
lhorias, que só serão con-
seguidas com o trabalho que
irá ser feito esta semana.

Bruno Cardoso deu “os pa-
rabéns aos jogadores do
Sporting de Espinho, pela en-
trega e pelo trabalho” que
puseram em campo.

O técnico espinhense re-
conheceu, ainda, que notou
na sua equipa “algum nervo-
sismo”, mas que o resultado
“é justo, atendendo àquilo
que se passou em campo”.

O treinador adversário,
José Lima, acabou por consi-
derar o jogo “extremamente
difícil para ambos os lados,

mas equilibrado” e disse que
foi “infeliz na parte final da
segunda parte”.

Sp. Espinho, 0
Alverca, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Mário Mendes
(Coimbra).

Árbitros assistentes: João
Santos e Luís Castainça.

4.º Árbitro: Rui Dias.
Sporting de Espinho –

Tó Ferreira; Álvaro, Correia,
Rolão e Ricardo Correia; Nel-
son (cap.), Osório e Marco Cláu-
dio; Mário Carlos, Joel e João
Paiva.

Substituições: João Paiva
por Lim (53), Joel por Magano

Domingo,
na Casa

de Espinho

“Memorial
Benfica

– 100 Glórias”
João Malheiro vai promo-

ver durante o próximo fim-de-
semana o seu livro “Memorial
Benfica – 100 Glórias”, em vá-
rios pontos do país.

Acompanhado de glórias
benfiquistas, o ex-director de
comunicação do clube visitará,
no domingo, pelas 16 horas, a
Casa do Benfica de Espinho.

O livro, de 152 páginas e
capa dura, reúne aqueles que,
na opinião de João Malheiro,
foram os cem mais destacados
futebolistas da história do
Benfica.

Marco Osório
e os centrais
do Alverca

A figura
e os figurões
Marco Osório foi a grande

figura do jogo, pela sua entre-
ga, voluntarismo e pela forma
como jogou com a equipa.

Constituiu um travão ao
ataque organizado do Alverca.
Destruiu o jogo do adversário
e ajudou a construir o jogo da
equipa. Brilhante!

Os centrais do Alverca aca-
baram por cambalear algumas
vezes. Valeu-lhes a pouca efi-
cácia do ataque espinhense e
a sua falta de entrosamento.

ESPINHO
MORADIA PRONTA A HABITAR

Moradia nova, T4, com anexos e terreno de 1100 m2 junto
à Urbanização das Capelinhas, a 900 mts. das escolas secun-
dárias.

Acabamentos de luxo: Aquec. Central; Alarme; Som Ambi-
ente, Estores Eléctricos, Recuperador de Calor, Jardim relvado.

Contactos: 966 929 924 — 256 585 516

PETISQUEIRA

Rua 2, n.º 731
Espinho

Tlm. 919 427 869

Deseja a todos

os seus estimados

Clientes e Amigos

Festas Felizes

Precisa-se
EMPREGADO DE BALCÃO

(m/f)
RAMO INDUSTRIAL para trabalhar em Espinho

Carta manuscrita pelo próprio a este Jornal
ao n.º 12083

(76) e Mário Carlos por Jojó
(81).

Não utilizados: André Quei-
rós, Moisés, Pedro e Paulo Rola.

Treinador: Bruno Cardoso.
Alverca – Bruno Fer-

nandes; Fajardo, Comboio,
Miguel Bruno e Júnior (cap.);
Paulo Filipe, Diogo e Artur Futre;
Celson, Osvaldo e Vargas.

Substituições: Artur Futre
por Carolo (71) e Osvaldo por
Pedro Neves (79).

Não utilizados: Ernesto,
Bruno Militão, Marco Airosa,
Margaça e Xano.

Treinador: José Lima.
Disciplina: cartão amarelo

a Nelson (17 e 84) e Correia
(31); a Osvaldo (27), Júnior
(76) e Pedro Neves (87). Car-
tão vermelho a Nelson (84) por
acumulação.
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O Sporting de Espinho reu-
niu, na passada quinta-feira,
no Hotel Praiagolfe, um leque
de empresários e amigos do
clube, na antecâmara da qua-
dra natalícia, por um lado para
registar simbolicamente o re-
conhecimento pelos préstimos
até então processados e, por
outro, para “estimular” esses
mesmos apoios.

No decurso do jantar de
confraternização, o presidente
da Direcção salientou que,
“como qualquer colectividade,
o Sporting Clube de Espinho só
mantém a actividade desportiva
se for corporizado por associa-

dos, mas todos sabemos que
não é possível manter activo
uma agremiação só com quo-
tas dos sócios.”

Por isso, “o apoio do tecido
empresarial é imprescindível,
no caso concreto de primordial
importância para o Sporting
Clube de Espinho.”

Perante José Mota, presi-
dente da Câmara Municipal,
Rodrigo dos Santos disse ain-
da:

“Hoje temos a redobrada
esperança que o amanhã do
Sporting Clube de Espinho será
promissor. A aprovação – unâ-
nime – da Câmara Municipal na

Sporting de Espinho

Jantar
de apoiantes

cedência de terrenos para a
construção do estádio, com di-
reito de superfície por um perí-
odo de 50 anos, já é um grande
passo – permitam-me a termi-
nologia futebolística – para uma

grande vitória, quiçá, a mais de
desejada de sempre… e já lá
vão 90 anos de história do nos-
so glorioso Sporting Clube de
Espinho. Em consonância com
o desafio que abraçamos quan-

do assumimos a responsabili-
dade do Sporting Clube de Es-
pinho, logo delineamos e ence-
tamos um Plano Estratégico vi-
sando três vectores fundamen-
tais para recuperar o passado,

assegurar o presente e viabilizar
o futuro: sustentabilidade,
credibilidade e consolidação.”

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

Aluga-se
Armazém — 650 m2

Zona INDUSTRIAL — ESPINHO

Tlm. 919 784 708

Desde Euros 77.500,00
A 2 km da entrada IC1/A1.

Com lugar de garagem e arrumos.
Andar modelo mobilado.

T2 - ESMORIZ (NOVOS)

962 405 515 / 256 754 354

Avisamos os nossos estimados Clientes,
que dia 24 de Dezembro encerramos

às 16 horas e no dia 25 estamos fechados.
Estaremos abertos nos dias 31 de Dezembro

e 1 de Janeiro de 2005
Gratos pela vossa compreensão.

Aproveite para fazer a sua reserva no jantar de 31 de Dezembro.

Desejamos a todos os nossos Clientes e Amigos
FELIZ NATAL – FELIZ ANO NOVO

RESTAURANTE
SNACK-BAR

MARISQUEIRA
CAFÉ

MARISCO VIVO EM AQUÁRIO PRÓPRIO
BIFE NA PEDRA – Uma delícia a não perder!

Gerência de  Augusto Neves

Av.ª 24, n.º 827 - 4500-201 ESPINHO  •  Tel.: 227 341 630  •  Fax: 227 320 766
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I Liga
Resultados

Marítimo-FC Porto ............ (*)
Rio Ave-V. Setúbal ........... 1-0
U. Leiria-Gil Vicente ......... 1-1
Estoril-Nacional ............... 2-0
Belenenses-Benfica .......... 4-1
Penafiel-V. Guimarães ...... 1-3
Sporting-Sp. Braga .......... 0-0
Boavista-Académica ......... 1-0
Beira Mar-Moreirense ....... 1-3
(*) Adiado para 22/12

Classificação
P J V E D M-S

Boavista 27 14 8 3 3 18-13
FC Porto 25 13 7 4 2 19-8
Sporting 25 14 7 4 3 29-17
Benfica 25 14 7 4 3 22-16
V. Setúbal 23 14 7 2 5 19-16
Sp. Braga 23 14 6 5 3 17-12
U. Leiria 21 14 5 6 3 17-14
Rio Ave 20 14 4 8 2 19-17
Marítimo 20 13 5 5 3 15-13
V. Guimarães 19 14 5 4 5 13-12
Belenenses 18 14 5 3 6 25-21
Penafiel 17 14 5 2 7 17-28
Estoril 15 14 4 3 7 17-19
Gil Vicente 13 14 3 4 7 15-18
Beira Mar 13 14 3 4 7 17-28
Moreirense 12 14 2 6 6 14-23
Nacional 12 14 3 3 8 14-24
Académica 11 14 3 2 9 13-21

Próxima jornada
Marítimo-Rio Ave

V. Setúbal-U. Leiria
Gil Vicente-Estoril

Nacional-Belenenses
Benfica-Penafiel

V. Guimarães-Sporting
Sp. Braga-Boavista

Académica-Beira Mar
FC Porto-Moreirense

II Divisão B
Zona Norte
Resultados

Trofense-Infesta .............. 2-1
Valenciano-FC Porto B ..... 0-4
Vizela-Vilaverdense .......... 2-2
Sp. Braga B-Valdevez ....... 2-2
Freamunde-Fafe .............. 1-0
Salgueiros-Vilanovense .... 1-2
Lousada-U. Lamas ........... 0-1
Paredes-Pedras Rubras .... 1-2
Fiães-D. Sandinenses ....... 1-0
Lixa-Ribeirão ................... 1-0

Classificação
P J V E D M-S

Vizela 40 17 12 4 1 42-15
Infesta 33 17 10 3 4 30-18
Freamunde 32 17 9 5 3 33-16
D. Sandinenses 31 17 9 4 4 23-17
FC Porto B 30 17 9 3 5 38-20
Lousada 29 17 9 2 6 32-21
Fiães 29 17 8 5 4 29-21
Vilaverdense 29 17 8 5 4 25-20
Valdevez 25 17 7 4 6 29-21
Fafe 25 17 7 4 6 25-18
Sp. Braga B 24 17 7 3 7 32-25
Pedras Rubras 24 17 6 6 5 22-23
Lixa 24 17 7 3 7 20-21
Paredes 24 17 7 3 7 22-27
Ribeirão 22 17 7 1 9 26-30

Vilanovense 18 17 5 3 9 16-26
Trofense 17 17 4 5 8 20-24
U. Lamas 11 17 3 2 12 12-33
Valenciano 10 17 3 1 13 11-34
Salgueiros 0 17 0 0 17 6-63

Próxima jornada
D. Sandinenses-Paredes

Fafe-Sp. Braga B
FC Porto B-Trofense

Lixa-Infesta
P. Rubras-Lousada

Ribeirão-Fiães
U. Lamas-Salgueiros

Valdevez-Vizela
Vilanovense-Freamunde
Vilaverdense-Valenciano

Zona Centro
Resultados

Sp. Covilhã-Ac. Viseu ................ 2-0
O. Hospital-Oliveirense ............. 3-2
Pampilhosa-Torreense .............. 2-2
Pombal-Mafra .......................... 2-1
O. Bairro-Abrantes ................... 3-2
Estarreja-Esmoriz ..................... 1-1
Vilafranquense-BC Branco ......... 0-4
Samjoanense-Tourizense .......... 2-0
P. Castelo-Caldas ..................... 3-2
Folgou o Fátima

Classificação
P J V E D M-S

Mafra 30 16 9 3 4 26-16
Sp. Covilhã 29 16 7 8 1 25-12
Fátima 29 16 8 5 3 29-19
Tourizense 28 16 8 4 4 27-17
BC Branco 26 16 7 5 4 29-18
Torreense 26 16 7 5 4 24-14
Abrantes 26 17 8 2 7 21-18
Oliv. Bairro 24 16 6 6 4 29-21
Pombal 24 16 6 6 4 18-16
Esmoriz 24 17 6 6 5 22-24
Sanjoanense 23 16 6 5 5 25-21
Ac. Viseu 22 16 6 4 6 16-13
P. Castelo 19 16 5 4 7 17-23
Oliv. Hospital 19 16 5 4 7 20-27
Pampilhosa 19 16 5 4 7 14-25
Estarreja 18 16 4 6 6 17-22
Oliveirense 16 16 4 4 8 24-24
Vilafranquense 8 16 2 2 12 8-34
Caldas 6 16 1 3 12 13-40

Próxima jornada
BC Branco-Estarreja
Caldas-Sanjoanense
Esmoriz-O. Bairro
Fátima-Pombal

Mafra-Pampilhoa
Oliveirense-Sp. Covilhã

P. Castelo-Ac. Viseu
Torreense-O. Hospital

Tourizense-Vilafranquense
Folga o Abrantes

III Divisão
Série A

Resultados
Cerveira-Cabeceirense ..... 1-1
Merelinense-Monção ........ 1-1
Maria da Fonte-Mirandela . 2-0
Neves-Santa Maria ........... 0-0
Ponte da Barca-Esposende2-2
Joane-Sandinenses .......... 3-3
Bragança-Vianense .......... 2-0
Valpaços-Caç. Taipas ....... 2-2
A. Oliveirense-Torcatense 3-0

Classificação
P J V E D M-S

A. Oliveirense 33 14 10 3 1 24-6
Sandinenses 30 14 8 6 0 20-11
Torcatense 25 14 7 4 3 18-10
Esposende 22 14 6 4 4 21-17
Maria Fonte 21 14 6 3 5 24-15
Vianense 21 14 5 6 3 22-14
Monção 21 14 5 6 3 17-14
Joane 19 14 5 4 5 17-14
Caç. Taipas 19 14 5 4 5 17-15
Valpaços 19 14 5 4 5 17-20
Bragança 18 14 4 6 4 12-10
Merelinense 18 14 4 6 4 15-14
Mirandela 17 14 3 8 3 14-13
Cabeceirense 14 14 3 5 6 14-18
Ponte Barca 14 14 3 5 6 9-18
Cerveira 12 14 2 6 6 11-17
Santa Maria 9 14 2 3 9 9-27
Neves 4 14 1 1 12 4-32

Próxima jornada
Cabeceirense-Torcatense

Cerveira-Merelinense
Esposende-Joane
Mirandela-Neves

Monção-Maria Fonte
Sandinenses-Bragança

Santa Maria-Ponte Barca
Taipas-Oliveirense
Vianense-Valpaços

Série B
Resultados

Valonguense-Al. Lordelo .. 0-0
Canelas-Tirsense ............. 0-2
SP Cova-Santa Marta ....... 1-1
Moncorvo-Padroense ....... 2-1
Ermesinde-Cinfães ........... 0-2
Canedo-Leça ................... 0-0
Rio Tinto-Mogadourense .. 6-0
Vila Real-Pedrouços ......... 3-3
Famalicão-Rebordosa ....... 4-1

Classificação
P J V E D M-S

A. Lordelo 32 14 9 5 0 24-9
Famalicão 31 14 9 4 1 28-14
S. Pedro Cova 27 14 7 6 1 29-14
Cinfães 26 14 8 2 4 26-12
Rio Tinto 25 14 7 4 3 25-14
Leça 25 14 7 4 3 17-11
Vila Real 24 14 7 3 4 21-17
Rebordosa 22 14 7 1 6 25-17
Tirsense 19 14 5 4 5 12-13
Canedo 19 14 5 4 5 13-23
Moncorvo 18 14 5 3 6 21-21
Valonguense 18 14 5 3 6 19-19
Pedrouços 15 14 2 9 3 16-17
Padroense 14 14 4 2 8 15-28
Ermesinde 12 14 3 3 8 18-22
Santa Marta 10 14 2 4 8 11-19
Mogadourense 6 14 1 3 10 8-34
Canelas 2 14 0 2 12 4-28

Próxima jornada
Aliados Lordelo-Rebordosa

Cinfães-Canedo
Leça-Rio Tinto

Mogadourense-Vila Real
Padroense-Ermesinde
Pedrouços-Famalicão

Santa Marta-T. Moncorvo
Tirsense-SP Cova

Valonguense-Canelas

Série C
Resultados

Social Lamas-Satão .......... 0-1
Valecambrense-Poiares .... 1-1
Tocha-Souropires ............ 0-0
Águeda-Milheiroense ....... 0-0
U. Coimbra-Gafanha ........ 1-0
Arrifanense-S. João Ver ... 2-2
Cesarense-Santacomb. .... 2-2
Avanca-Nelas .................. 1-1
Anadia-Castro de Aire ...... 2-1

Classificação
P J V E D M-S

Nelas 31 14 9 4 1 20-9
Milheiroense 28 14 8 4 2 17-10
U. Coimbra 27 14 8 3 3 20-13
Anadia 24 14 7 3 4 19-19
S. João Ver 22 14 6 4 4 22-14
Avanca 22 14 6 4 4 17-16
Social Lamas 20 14 6 2 6 15-19
Cesarense 20 14 5 5 4 19-17
Sátão 18 14 5 3 6 16-15
Gafanha 17 14 4 5 5 12-13
Santacomb. 17 14 4 5 5 17-19
Valecambrense 16 14 4 4 6 18-19
Tocha 16 14 4 4 6 10-11
Arrifanense 15 14 3 6 5 16-17
Souropires 15 14 4 3 7 11-16
Castro D’Aire 14 14 3 5 6 13-16
Águeda 14 14 3 5 6 12-18
Poiares 5 14 0 5 9 9-22

Próxima jornada
Gafanha-Arrifanense

Milheiroense-U. Coimbra
Nelas-Anadia
Poiares-Tocha

SJ Ver-Cesarense
Santacomb.-Avanca

Social Lamas-Valecamb.
Souropires-Águeda
Sátão-Castro D’Aire

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 51/2004,  de
19 de Dezembro de 2004.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:
1. Benfica-Penafiel ................ 1
2. Marítimo-Rio Ave ............... 1
3. Setúbal-Leiria ................... X
4. Nacional-Belenenses .......... 2
5. Gil Vicente-Estoril ............. X
6. Académica-Beira Mar ........ X
7. Maia-Aves ......................... 1
8. E. Amadora-P. Ferreira ....... 1
9. Naval-Feirense .................. 1

10. Leixões-Ovarense .............. 1
11. Varzim-Alverca ................. X
12. Portimonense-Santa Clara .. 1
13. Felgueiras-Sp. Espinho ....... 1

TOTOBOLA

Rui Pereira

O jogo começou com pres-
são a campo inteiro do Sporting
de Braga, dado que como favo-
rito e a jogar em casa, quis de
alguma forma aproveitar o
momento menos bom da equi-
pa de Óscar Pereira, para assim
tirar vantagens, criando algu-
ma intranquilidade. Esse era,
certamente, o objectivo. Mas a
equipa antense não vacilou e ia
contornando a pressão do ad-
versário com sucessivas joga-
das de contra-ataque, criando
inúmeras situações de golo.

O Sporting de Braga devido
à agressividade que punha em
campo, chega, aos 14 minutos,
às cinco faltas, o que fez com
que qualquer falta cometida
pelos bracarenses, a partir des-
se momento fosse sancionada
com livre de 10 metros, sem
oposição. Com o atingir das
cinco faltas o Sporting de Braga
recuou no campo e a Nova-
semente passou a assumir o
jogo e a ter maior número de
minutos a bola em seu poder. O
Sporting de Braga aproveitou
assim para em contra-ataque
fazer o 1-0. Com o sentido de
injustiça, que se sentia devido
ao golo que não espelhava, de
maneira nenhuma, o que se
passava em campo, os pupilos
de Óscar Pereira começaram a
encostar o adversário para jun-
to da sua área de baliza e iam
falhando golos praticamente
feitos. Aos 17 minutos surge
finalmente o empate por
Gonzaga a punir uma grande
penalidade assinalada pelo ár-
bitro, mas onde este se esque-
ceu de expulsar o guarda-re-
des bracarense, pois o jogador
da Novasemente encontrava-
se em zona frontal a dois me-
tros da baliza e foi derrubado
pelo guarda-redes. Praticamen-
te no minuto seguinte o guar-
da-redes do Braga é novamen-
te feliz porque o árbitro decide
não lhe dar o segundo cartão
amarelo depois de este ter
abalroado literalmente o joga-
dor da Novasemente. Ao minu-
to 19 a equipa antense chega
finalmente à vantagem através
de Zé que, na cara do guarda-
redes, teve a frieza necessária
para o contornar e fazer o 1-2.
Até ao intervalo a Novasemente
desperdiçou ainda um golo de
baliza aberta por Paulo Santos,
que podia e devia ter feito me-
lhor.

A segunda parte começa
com novo erro da equipa de
arbitragem. Zé ganha a bola e
completamente isolado em
frente ao guarda-redes é em-
purrado por trás. O árbitro, em
boa posição, resolveu não mar-

car, prejudicando a Novase-
mente que poderia ter aumen-
tado a vantagem.

A equipa de Óscar Pereira
não desistiu e continuou a pra-
ticar um bom futsal, chegando
com naturalidade ao 1-3, por
intermédio de Paulo Santos, que
diga-se não dando nas vistas,
fez uma excelente exibição,
onde se destacou pela coloca-
ção em campo e sua prestação
defensiva. Nos últimos, cinco
minutos o Sporting de Braga
ainda tentou jogar em 5X4 na
busca de um resultado que lhe
pudesse manter a primeira po-
sição na tabela classificativa,
mas a Novasemente estava
muito forte e podia até ter dila-
tado o resultado. A 30 segun-
dos do fim o Sporting de Braga
ainda consegue reduzir para 2-
3, mas o jogo estava irremedi-
avelmente ganho para a
Novasemente, que diga-se, a
jogar assim só pode pensar nos
primeiros lugares da tabela
classificativa.

Arbitragem não comprome-
tedora, mas algo estranha, por-
que na primeira parte, sem ra-
zão aparente, resolveu ‘premi-
ar’ os jogadores de Óscar Perei-
ra com amarelo, deixando ape-
nas Carlos Sousa e Carlos
Bernardes sem nada. Depois
perdoou o vermelho directo ao
guarda-redes do Sporting de
Braga, para logo a seguir dei-
xar passar em claro o segundo
amarelo. Resolveu também não
assinalar falta sobre Zé quan-
do, no início do segundo tempo
este se encontrava isolado e foi
empurrado por trás.

No sábado a Novasemente
recebe, pelas 20 horas, no Pa-
vilhão Joaquim Moreira da Cos-
ta Júnior, o Gafanha.

Eis a constituição da equipa
liderada por Óscar Pereira:

Fábio, Carlos Sousa, Carlos
Bernardes, Zé (1 golo) e
Gonzaga (1) – cinco inicial; Jaca,
Paulo Santos (1), Nuno Barros
e Nandinho.

Empate
inesperado

No feriado de quarta-feira,
a Novasemente recebeu a equi-
pa do Monte das Pedras no
pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior. Inesperadamen-
te a equipa de Óscar Pereira
cedeu um empate, num jogo
que se afigurava como fácil, já
que o Monte das Pedras partiu
para este Campeonato comple-
tamente desfalcado devido à
saída de grande parte da equi-
pa do ano transacto.

O conjunto da Novase-
mente depois de ter estado
bastante bem contra a forma-
ção do Rio Ave, esperava-se

que este jogo fosse um reen-
contro com as vitórias. Mas
novamente a equipa deixou fi-
car mal os seus associados e
simpatizantes que se desloca-
ram ao pavilhão, na esperança
de reencontrar uma equipa
vencedora. Assistiu a um jogo
extremamente táctico, muito
morno e sem grande interesse
onde as oportunidades de golo
escasseavam. Com as equipas
a produzirem tão pouco, o re-
sultado não podia ser outro
senão o empate e sem golos.

No segundo tempo o jogo
animou um pouco mais. Foi
muito mal praticado mas teve
alguma emoção. A Novase-
mente assumiu, naturalmente,
o protagonismo e impôs um
ritmo maior à partida o que fez
com que a partida espevitasse
e se assistisse a um jogo
incaracterístico onde os con-
tra-ataques se superiorizaram
aos ataques organizados, o que
demonstra a falta de organiza-
ção das duas equipas.

A quatro minutos do final
surge, finalmente, o primeiro
golo da partida para o Monte
das Pedras. Foi o “balde de
água fria” que penitenciava uma
equipa que tardava em encon-
trar-se e que já não vencia há 4
jogos. Depois do golo não res-
tava outra solução à equipa da
Novasemente senão arriscar o
tudo por tudo. Mais ousada, a
Novasemente depois de tanta
pressão conseguiu, finalmen-
te, chegar ao empate através
da conversão de uma grande
penalidade.

O jogo iria acabar com 1-1,
resultado que favorece natu-
ralmente a equipa do Monte
das Pedras.

10.ª Jornada
Nogueiró-Moc. d’Arrábida ......... 3-1
ARCA-Ac. Coimbra ................... 6-3
Macedense-Rio Ave .................. 3-4
Paredes-Coimbrões .................. 4-7
Junqueira-Gafanha ................... 6-0
A. Criança-Sp. Braga ................ 8-8
Novasemente-Monte Pedras ...... 1-1

11.ª Jornada
Moc. d’Arrábida-Paredes ........... 6-1
ARCA-Junqueira ....................... 3-6
Rio Ave-Nogueiró ..................... 5-3
Ac. Coimbra-Coimbrões ............ 6-3
Gafanha-A. Criança .................. 4-2
Sp. Braga-Novasemente ........... 2-3
Monte Pedras-Macedense ......... 3-8

Classificação
J V E D F-C P

Rio Ave 11 8 1 2 36-26 25
Coimbrões 11 7 2 2 52-36 23
Sp. Braga 11 6 3 2 51-31 21
Junqueira 11 6 3 2 40-31 21
Moc. d’Arrábida11 6 1 4 49-34 19
Ac. Coimbra 11 5 2 4 49-44 17
Novasemente 11 4 3 4 39-41 15
Nogueiró 11 4 3 4 38-42 15
Macedense 11 4 0 7 44-50 12
ARCA 11 4 0 7 51-52 12
Monte Pedras 11 3 2 6 35-43 11
A. Criança 11 3 2 6 46-57 11
Paredes 11 3 0 8 40-54 9
Gafanha 11 3 0 8 23-52 9

Próxima jornada

Paredes-Rio Ave
Ac. Coimbra-Junqueira
Nogueiró-Monte Pedras

Coimbrões-Moc. d’Arrábida
A. Criança-ARCA

Novasemente-Gafanha
Macedense-Sp. Braga

Futsal da Novasemente

Assim… sim!
 Depois de ter empatado em casa
contra uma das piores equipas do

Campeonato Nacional da II Divisão,
Série A, a equipa de futsal

da Novasemente conseguiu uma vitória
contra o superfavorito Sporting de Braga.
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Futebol jovem
do Sp. Espinho

Goleadas
As duas equipas de juvenis do Sporting Clube de Espinho
alcançaram, no fim-de-semana, duas vitórias. A equipa ‘A’,
liderada por José Amadeu, venceu em casa o S. João de Ver por
1-0, com um golo apontado por Bóia. Os ‘tigres’ ocupam a
segunda posição da tabela classificativa do Campeonato Distrital,
com menos dois pontos que o Lourosa e deslocam-se a Paços de
Brandão, no domingo às 10.30 horas, para defrontar a equipa
local.

A equipa B, a disputar a II Divisão, foi ao Lobão vencer a
equipa local por 5-0. Os espinhenses ocupam a primeira posição
da tabela e defrontam, no domingo, às 9 horas, no parque de
Jogos do Sporting de Espinho, a equipa do S. Martinho.

Nas restantes categorias, a equipa de juniores do Sporting
Clube de Espinho foi a S. João da Madeira perder por 1-0, em
encontro do Distrital da I Divisão. Os ‘tigres’ estão em terceiro
lugar na tabela e recebem o Arouca, no sábado às 15 horas.

Os iniciados A, de Luís Freitas, em encontro do Campeonato
Nacional, Série B, perderam em casa do Abambres por 1-0 e
estão na penúltima posição da tabela classificativa que é
encabeçada pelo Boavista. No domingo, às 11 horas, os iniciados
defrontam o Salgueiros, no Campo de Treinos do Sporting de
Espinho. Por sua vez, os iniciados B, a jogar para o Campeonato
Distrital da II Divisão, empataram em Canedo (1-1).

Os infantis A, em jogo da Série A do Campeonato Distrital,
golearam o Sanguedo, por 5-0. No sábado, às 14 horas, jogam
em casa do S. Martinho. Os infantis B venceram o Argoncilhe por
2-0, em encontro do Campeonato Distrital.

Por fim, as duas equipas de escolinhas do Sporting de
Espinho tiveram sortes diferentes. A equipa A, a jogar na Série
B, venceu o Relâmpago por 6-0. A equipa B, a disputar a Série
A, empatou, em casa, com o Vilamaiorense (3-3). No domingo,
estas duas equipas deslocam-se a Lourosa, para jogarem às 9.30
e 10.45 horas, com o clube local.

Manuel Proença

Na primeira eliminatória
desta prova, apenas em dois
encontros foi necessário re-
correr-se à marcação de
grandes penalidades – no
Corredoura-Estrelas Verme-

mense.
Eis os resultados:

Corredoura-E. Vermelhas .. 0-0 (2-4, g.p.)
Cruzeiro-Ronda ................ 1-1 (9-8, g.p.)
D. Regresso-Lomba .......................... 2-4
Rio Largo-Guetim ............................. 2-0
Ág. Anta-E. Divisão ........................... 1-0
A. Esmojães-EP Anta ........................ 3-0
Cantinho-GD Outeiros ....................... 2-0
Canários-Idanha ............................... 1-2
DP Anta-Aldeia nova ......................... 5-4
Q. Paramos-J. Estrada ...................... 4-1
BP Anta-Novasemente ...................... 5-3
Morgados-Magos .............................. 1-4
Ág. Paramos-Corga ........................... 8-1

Interconcelhias
e Taça

Associação

Entretanto, no próximo fim-
de-semana realiza-se mais uma
jornada da Taça Associação e
uma outra das competições
interconcelhias onde estão en-
volvidas as equipas espinhenses
do Cantinho da Rambóia (Taça
dos Campeões), Leões Bair-
ristas (Taça das Taças), Associ-
ação de Esmojães e Magos de
Anta (Taça Federação do Nor-
te).

Assim, a equipa do Canti-
nho da Rambóia desloca-se a
Penafiel, a Rans, para defron-
tar a turma local, no sábado, às
15 horas, num encontro da
quinta jornada da Taça dos
Campeões; os Leões Bairristas
vão a Nespereira (Guimarães),
no sábado às 15 horas, jogar
com a equipa local para a quin-
ta jornada da Taça das Taças;

MARIA TERESA

F. A. SOBRAL RIBEIRO

Deseja aos seus Clientes e Amigos FESTAS FELIZES

Rua 16, n.º 580 - 4500 Espinho  •  Telefone, 22 734 85 51

Futebol popular – Taça Cidade de Espinho

Águias
de Paramos

goleiam
Corga

lhas e no Cruzeiro-Ronda.
O destaque desta jorna-

da vai  para o encontro
Águias de Paramos-Corga
que se saldou numa golea-
da a favor da equipa para-

a Associação de Esmoj~es re-
cebe, no campo da Zona, no
sábado às 15 horas, os Amigos
de Quinchães (Fafe), em jogo
da primeira-mão da segunda
eliminatória da Taça Federação
do Norte; por fim, os Magos de
Anta vão a Penafiel, ao Cruzei-
ro, no sábado às 15 horas,
jogar com equipa daquela loca-
lidade, em encontro da primei-
ra-mão da segunda eliminató-
ria da Taça Federação do Nor-
te.

Por cá, joga-se mais uma
jornada da Taça Associação.
Eis os encontros a realizar no
sábado e no domingo:

J. Estrada-Novasemente
(Paramos/sábado/15h)

E. Vermelhas-Aldeia Nova
(Seara/sábado/15h)
D. Regresso-BP Anta
(Seara/sábado/17h)
E. Divisão-Morgados
(Guetim/sábado/15h)

Império-EP Anta
(Cassufas/sábado/15h)
DP Anta-Ág. Paramos
(Idanha/sábado/15h)

Canários-Lomba
(Rio Largo/domingo/10h)

Cruzeiro-GD Outeiros
(Seara/domingo/10h)

Guetim-Ág. Anta
(Guetim/domingo/10h)

Corredoura-Ronda
(Paramos/domingo/10h)

Corga-J. Outeiros
(REE/domingo/10h)

Manuel Proença

Realizou-se no fim-de-semana
a primeira eliminatória da Taça Cidade
de Espinho, organizada pela Associação

de Futebol Popular do Concelho
de Espinho. No entanto, o pontapé-de-
-saída acabou por ser dado no feriado

de quarta-feira com o jogo
entre a Associação de Esmojães
e o Estrelas da Ponte de Anta.
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Os academista sabiam que,
sendo o Hóquei de Sintra um
equipa dos seu campeonato,
estavam ‘obrigados’ a ganhar o
jogo em casa, mas o Sintra
também não queria perder e o
que se viu em campo na tarde
do feriado de 8 de Dezembro
foram duas equipas equilibra-
das que, procurando não ceder
os três pontos, não arriscaram.
Como a sorte também parecia
proteger ambas as balizas, o
jogo acabou sem golos.

As equipas entraram cau-
telosas, mas o que marcou a
partida foi mesmo a pouca sor-
te no momento da concretiza-
ção das muitas oportunidades
que foram surgindo para am-
bos os lados. Foram assinala-
dos dois penalties para cada
lado, livres directos, a bola ba-
teu por várias vezes nos postes
das duas balizas e nem assim
houve golos.

A má sorte parece mesmo
não querer abandonar os
academistas quando jogam em
casa, uma vez que na partida
no reduto do Cambra soube-
ram marcar por duas vezes,
logo no início da partida, e só
não alargaram a vantagem de-
vido à excelente prestação do
guarda-redes da casa.

A vencer por dois golos de
diferença, os academistas en-
traram na segunda parte com
mais cautelas, esperando pelas
jogadas do Cambra que se
mostrava mais nervoso a cada
minuto que passava sem con-
seguir marcar.

O golo dos da casa acabou
por surgir a sete minutos do fim
da partida, mas a turma do
‘mocho não vacilou e conse-
guiu segurar a vantagem até
ao final, uma resultado morali-
zador conquistado na última
jornada da primeira volta que
começa já no próximo sábado
em casa do Riba d’Ave, pelas
21 horas.

Os restantes resultados da
décima segunda jornada, dis-
putada no feriado de 8 de De-
zembro, foram: Portosantense-
Juv. Viana, 3-5; Paço D’Arcos-
Nortecoope, 1-5; Barcelos-Riba
D’Ave, 6-1; Benfica-Cambra, 4-
4; AA Espinho-HC Sintra, 0-0;
Oliveirense-FC Porto, 3-4;
Gulpilhares-Sporting/Somague,
2-2.

A maioria dos jogos da dé-
cima terceira e última jornada
desta primeira volta estavam a
ser disputados a hora de fecho
desta edição, nomeadamente:
Juv. Viana-Paço D’Arcos;
Nortecoope-Barcelos; Riba
D’Ave-Benfica; HC Sintra-
Oliveirense; FC Porto-Gulpi-
lhares. No entanto, além da
Cambra-AA Espinho também se
jogou o Sporting/Somague-
Portosantense que acabou com
a vitória dos da casa (6-2).

Classificação: 1.º FC Porto,
34/12 (pontos/jogos); 2.º
Oliveirense, 28/12; 3.º Benfica,
23/12; 4.º Barcelos, 22/12; 5.º
Juv. Viana, 21/12; 6.º Norte-
coope, 18/12; 7.º Sporting, 18/
13; 8.º Portosantense, 17/13;
9.º Cambra, 13/13; 10.º

José Sousa:
“Temos de pontuar

em casa”

O capitão José Sousa foi
um dos marcadores de serviço
frente ao Cambra, resultado
que considera uma surpresa.

“O jogo correu bem, o do-
mínio pertenceu sempre ao
Cambra, mas depois de termos
conseguido marcar dois golos a
frio logo na primeira parte, dei-
xámos que o Cambra jogasse
enquanto nós íamos controlan-
do, procurando adiar o mais
possível o golo deles, que se
mostravam cada vez mais ner-
vosos. Foi um jogo em que
soubemos gerir o resultado e
com um pouco de sorte conse-
guimos evitar a viragem do
marcador”, revela.

Quanto ao jogo em casa
dom o Sintra “foi esquisito. Nin-
guém queria perder e não se
arriscou muito, o jogo foi equi-
librado e na concretização ne-
nhuma das equipas esteve nos
seus melhores dias, com mais
incidência da Académica”.

José Sousa reconhece que
o nulo “não foi um bom resulta-
do, tendo em conta que defron-
támos um adversário directo.
Além disso, pelo jogo em si, o
resultado acabou por saber a
pouco”.

Os jogos em casa não têm
corrido. Aliás, o capitão subli-
nha ser “aí que deve residir a
pedra de toque desta 2.ª volta.
As outras equipas são quase
todas superiores pelo que te-

mos de aproveitar o factor casa
e pontuar o mais possível”.

Lembrando a partida frente
ao Sporting, José Sousa revela
que “era bom termos sempre a
casa como esse jogo, onde
encontrei pessoas que já não
via há muito no hóquei, que
gostaram do que viram”.

José Sousa encara a se-
gunda volta com optimismo pois
na sua opinião “a equipa tem
evoluído, mostra-se mais ma-
dura e consistente, entra em
campo com outra atitude e isso
reflecte-se nos resultados”.

Formação

A nível da formação, a se-
mana não correu bem aos inici-
ados que depois de terem sofri-
do sete golos sem resposta na
recepção ao Futebol Clube do
porto, foram a casa do Gulpi-
lhares sofrer uma pesada gole-
ada por 10-0.

Os infantis A também saí-
ram derrotados das duas parti-
das disputadas, embora por
números mais reduzidos. O
Porto veio a Espinho vencer por
7-3 e na deslocação a Gulpi-
lhares perderam por 4-2.

Na manhã de domingo, ini-
ciados e infantis A recebem o
Santa Cruz pelas 10 e 11 horas,
respectivamente.

Quanto aos infantis B, per-
deram por 10-0 em casa do
Penafiel, preparando-se para
receber agora o Vila Boa de
Bispo pelas 15 horas do próxi-
mo domingo.

Hóquei em patins academista

Empatar
em casa

e vencer fora
Depois de empatarem sem golos com o

Sintra, mantendo-se sem ganhar em casa
desde a primeira partida do campeonato,
os academistas foram a casa do Cambra

conquistar uns saborosos e muito
importantes três pontos, ganhando novo

balanço para a segunda volta desta
primeira fase do Campeonato Nacional

da I Divisão de hóquei em patins.

Sandra Soares

Gulpilhares, 12/12; 11.º Paço
de Arcos, 11/12; 12.º AA Espi-
nho, 11/13; 13.º HC Sintra, 8/
12; 14.º Riba d’Ave, 5/12.

No próximo fim-de-sema-
na disputa-se a 14.º e primei-
ra jornada da segunda volta

com os seguintes jogos: FC
Porto-Sporting; HC Sintra-
Gulpilhares; Cambra-Olivei-
rense; Riba D’Ave-AA Espi-
nho; Nortecoope-Benfica;
Juv. Viana-Barcelos; Paço
D’Arcos-Portosantense.

Deseja a todos os Clientes e Amigos
Festas Felizes

DOMINGOS SANTOS
F O T Ó G R A F O S
PROFISSIONAIS

ESTÚDIOS FOTOGRÁFICOS, LDA.
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Natação
Sp. Espinho
em grande

O Sporting Clube de Espi-
nho participou, em S. João da
Madeira, no fim-de-semana, no
Campeonato Regional de Fun-
do de Infantis (idades compre-
endidas entre os 11 e 13 anos),
organizado pela Associação de
Natação de Aveiro, com oito
atletas (três femininos e cinco
masculinos). A classificação,
nesta prova, foi atribuída a ní-
vel individual e por pontos no
conjunto das duas provas
efectuadas por cada atleta.

Após a excelente prestação
da atleta Inês Cabral que, no
passado fim-de-semana, asse-
gurou a presença nos Campeo-
natos Absolutos de Portugal –
Piscina curta, na prova de 50
metros bruços, também as atle-
tas Patrícia Silva e Tamara Pin-
to estarão presentes nos Cam-
peonatos Zonais, a realizar em
Condeixa em Março, na prova
de 400 metros estilos. Patrícia
Silva reforçou assim a sua pre-
sença nestes mesmos campeo-
natos uma vez que já, em 14 de
Novembro, tinha feito TAC na
prova de 100 metros bruços.

A natação do Sp. Espinho
“vem, com estes resultados,
reforçar o excelente trabalho
que a equipa técnica, formada
por Adriano Coutinho (coorde-
nador técnico), Pedro Vitorino
(treinador de seniores e junio-
res) e António Silva (treinador
dos infantis), estão a desenvol-
ver”. Na segunda-feira, o Sp.
Espinho será representado nos
Campeonatos Absolutos de
Portugal – Piscina Curta para
juniores e seniores, pela atleta
Inês Cabral que nadará a prova
de 50 metros bruços.

Entretanto, no próximo sá-
bado, pelas 19 horas, a nata-
ção do Sp. Espinho irá realizar
a sua festa de Natal na Piscina
Municipal de Espinho, com pro-
vas de natação pura e exibição
da natação sincronizada.

Voleibol

Jornada
aziaga
para

‘tigres’
e academistas

Os ‘tigres’ foram surpreen-
didos pelo Castêlo da Maia, por
2-3 (22-25,22-25, 25-14, 25-
20 e 7-15), enquanto os
academistas perderam por 0-3
(23-25, 17-25 e 15-25) com o
Vitória de Guimarães.

Na Divisão A2, a equipa do
Clube de Vólei de Espinho em
três encontros que disputou
alcançou duas vitórias. Os pu-
pilos de Rolando de Sousa ba-
teram o Clube Académico de
Espinho, em casa do seu adver-
sário, por 1-3 (17-25, 25-22,
21-25 e 21-25). Os espinhenses
bateram o Santo Tirso por 3-1
(25-23, 18-25, 25-21 e 25-16)
e perderam com o Machico por
1-3 (31-33, 25-23, 19-25 e 22-
25).

No sector de formação do
Sporting Clube de Espinho des-
tacam-se as vitórias das equi-
pas de juvenis masculinos so-

As duas
equipas

de Espinho,
Sporting e
Académica,
envolvidas
na principal
competição
do voleibol
nacional,
perderam

os jogos que
realizaram no

fim-de-semana,
em casa.

bre a Académica de Espinho (2-
3), no pavilhão de treinos do
voleibol do pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis; dos iniciados
masculinos na Póvoa de Varzim,
por 0-3; e das juvenis, na Se-
nhora da Hora, por 0-3. as
iniciadas do Sporting Clube de
Espinho perderam em Paços de
Ferreira, com a Juventude
Pacense, por 3-0.

Na sexta-feira irá jogar-se
o Académica de Espinho-
Sporting de Espinho, para o
principal campeonato de senio-
res masculinos, às 21 horas no
pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis.

Os ‘tigres’ jogam, outra vez,
no domingo, para a Taça de
Portugal, na Ilha da Madeira,
com o Machico. Os iniciados
masculinos do Sporting de Es-
pinho recebem do Desportivo
da Póvoa, no domingo, ás 10.30

horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior.

Gala anual

Entretanto, ontem realizou-
se mais uma Gala Anual do
Voleibol, na Póvoa de Varzim,
onde foram distinguidos alguns
espinhenses, entre os quais
Sandro Correia, o melhor
pontuador do campeonato do
ano passado, as equipas de
iniciados e infantis masculinos
do Sporting de Espinho (cam-
peãs nacionais) e as atletas
espinhenses Catarina Santos e
Tânia Oliveira que foram
seleccionadas para o estágio
de Natal que vai decorrer em
Esposende a partir de segun-
da-feira, até quinta-feira, na
categoria de cadetes femini-
nos.

Manuel Proença

Rua 33, n.º 474 (entre as ruas 18 e 20) - 4500 Espinho • Telef. 227345118

CASA MIXTA
Jorge & Costa, Lda.
Ourivesaria • Relojoaria • Oficinas Especializadas
Artes Decorativas • Numismática (Agente Oficial I.N.C.M.)

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos
Feliz Natal e Próspero Ano Novo

Especialidades: SOPA DE PEIXE
BACALHAU C/ BROA
AÇORDA DE MARISCO / BACALHAU
ESPETADA À STADIUM
POSTA À MIRANDESA

JANTARES DE FIM DE ANO
Faça a sua encomenda do nosso

COZIDO À PORTUGUESA
Refeições económicas

Serve-se refeições para fora

RESTAURANTE STADIUM

Rua 62, n.º 27 - ESPINHO • Tel. 227340181

Serve-se: PETISCOS * ALMOÇOS * JANTARES
EVENTOS E CONFRATERNIZAÇÕES

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Festas Felizes

Deseja aos seus estimados Clientes
um Natal Feliz

e Próspero Ano Novo

Espinho
Rua 19, n.º 451
Tlf. 22 733 09 70GRUPO JOLIMA

Lima & Martins, Lda. Guimarães
Largo Valentim Moreira de Sá

Tlf. 253 41 69 19

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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Hóquei de sala
academista

Bom
começo

Encerrada a primeira fase do Campeonato Nacional de Hóquei
em Campo e alcançado sem grande dificuldades a apuramento
para a segunda fase, a equipa sénior de hóquei da Académica de
Espinho já iniciou a sua participação no Campeonato Nacional de
Sala de forma auspiciosa, com uma vitória em casa do Ramaldense
e uma goleada imposta ao Juventude de Lousada.

Com o objectivo de reconquistar o título que lhes fugiu na
última época, os academistas não têm intenção de vacilar, como
o provou o empenho e garra com que entraram em campo,
encarando o primeiro jogo como se de uma final se tratasse.

Não foi assim de estranhar que, embora perante um eterno
rival, os academistas cedo tenham mostrado a sua superioridade,
vencendo tranquilamente (2-5) uma partida em que Hugo Gon-
çalves conseguiu o hat-trick.

No segundo jogo, os academistas receberam o Juventude
Lousada que golearam por 12 bolas sem resposta e, com pouco
tempo de adaptação ao hóquei de sala, este foi um bom treino que
serviu para afinar pormenores, permitindo ao técnico fazer rodar
toda a equipa, com destaque para a estreia auspiciosa de Nuno
Madureira na baliza, que até um penaltie defendeu.

Os goleadores de serviço foram. Hugo Magano (4), Hugo
Gonçalves (3), Rui santos (2), Zé Catarino, Pedro Gonçalves e
João Oliveira (1).

A turma do ‘Mocho’ enfrenta no próximo fim-de-semana nova
jornada dupla jogando pelas 20 horas de sábado frente ao
Perosinho, em Lamas e recebendo o Alfândega da Fé, no Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, pelas 18 horas de domingo.

Quanto à equipa de juvenis que se encontra a disputar o
Campeonato Regional de Hóquei de Sala, defrontou e venceu o
Lousada em duas ocasiões, a primeira no feriado de 8 de
Dezembro (2-3) e a segunda no passado domingo, em casa (6-
5).

O jogo do feriado ficou marcado pela descoberta de um novo
dono da baliza dos juvenis, responsabilidade assumida por
Pedrinho, depois de Nuno Madureira ter subido ao escalão sénior.

Contando com o apoio do seu público, o Lousada entrou ao
ataque, mas os academistas foram conseguindo controlar e o jogo
chegou ao intervalo com um empate a uma bola. O Lousada
passou para a frente do marcador no reatar da partida, mas os
academistas não se intimidaram e tudo fizeram para dar a volta
ao resultado, o que conseguiram já nos últimos cinco minutos da
partida.

Na partida disputada em Espinho, o Lousada apresentou uma
equipa com atletas mais velhos do que os academistas e foram
eles os primeiros a marcar, mas os da casa mostraram bom senso
e com muita paciência foram adquirindo o controle do jogo,
chegando ao intervalo a vencer por 2-1.

Na segunda parte, o jogo esteve sempre muito equilibrado
com o marcador a mudar constantemente de ambos os lados, mas
a alegria acabou por pertencer à turma do ‘Mocho’ que já nos
últimos minutos fixou o resultado final em 6-5.

No próximo sábado, os juvenis da turma do ‘Mocho’ defrontam
o Perosinho, em partida com início marcado para as 19 horas, em
Lamas.

Sandra Soares

Da história
do jogo

de infantis
salienta-se o

“fair-play”
– um bom exemplo

para todos
os desportistas

As seniores do andebol fe-
minino da Associação Despor-
tiva Manuel Laranjeira vence-
ram (27-25) na deslocação ao
CDUP, em jogo muito equilibra-
do, conforme o resultado.

A Laranjeira não entrou bem
no encontro, tendo estado a
perder por quatro golos, tendo
terminado a primeira parte ape-
nas com a desvantagem de um
golo.

O CDUP usou alguma
agressividade na defesa, o que
complicou o trabalho da equipa
de Anta. No entanto, a Laran-
jeira, com alguns acertos e mais
determinação, logrou obter a

vantagem de cinco golos.
No próximo domingo, o

Módicus joga, pelas 18.30 ho-
ras, no pavilhão da Secundária
Laranjeira. Trata-se do “jogo
do ano”, entre as duas princi-
pais equipas com aspirações ao
primeiro lugar desta fase do
Campeonato Nacional. E caso
vença, a Laranjeira ficará isola-
da no primeiro lugar.

As juniores também ganha-
ram (27-23) fora, na circuns-
tância no terreno da Jobra.

Apesar de um começo de
jogo menos positivo, foi possí-
vel contornar o obstáculo, colo-
cando-se a Laranjeira na corri-

da pelo apuramento para a pró-
xima fase do campeonato.

No próximo sábado, a Jobra
visita a Laranjeira, pelas 11.30
horas, no pavilhão da Escola
Secundária, em jogo muito im-
portante, dado que a vitória
colocará as laranjeiras na corri-
da para a fase seguinte do
campeonato.

Por seu turno, as juvenis,
que estiveram de folga, jogam
com o Valongo, no próximo
domingo, às 15 horas, em
Travassô.

Entretanto, e ainda relati-
vamente ao fim-de-semana
proveitoso para as cores da
Associação Desportiva Manuel
Laranjeira, já que se contaram
por vitórias todos os jogos
efectuados, as iniciadas triun-
faram (37-15), em casa, pe-
rante a Sanjoanense “B”.

Apesar de o oponente ser
referido como equipa “B”, es-
perava-se um bom jogo, mais
equilibrado, o que não aconte-
ceu como demonstra o mar-
cador. A equipa da casa apro-
veitou para “rodar” jogadoras,
tendo sido, por isso, um bom
treino.

No domínio do Valongo “B”,
as infantis foram superiores (29-
9), num jogo quase só com um
sentido: o da baliza do Valongo.
Jogo bem gerido pela Laranjei-
ra, em ritmo bem vivo.

Seniores, juniores, iniciadas e infantis

Andebol
feminino

da Laranjeira
(só) vence

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores
qualidades

aos melhores preços
Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

CENTRO COMERCIAL A JAPONEIRA
Av.ª S. Cristóvão, 1260 - 4500-705 NOGUEIRA DA REGEDOURA - Santa Maria da Feira

Telef. 22 745 8658

Especialidades:
BOLO-REI   *   PÃO DE JAMON

BOLOS DE CASAMENTO E ANIVERSÁRIO
BOLO MÁRMORE

BOLO DE SARDINHA
PÃO-DE-LÓ MARGARIDE

PÃO-DE-LÓ DE OVAR
PIZZAS   *   CACHITOS

PÃO C/ CHOURIÇO
Deseja a todos os seus Clientes e Amigos

BOAS FESTAS

Natal      com
Casa Nova no Sapatinho

T2 = 70.850
T3 = 87.300

COZINHA EQUIPADA COM ELECTRODOMÉSTICOS
Arredores de Espinho – Telm. 917729292

MORADIAS
EM ESPINHO

Em início de construção,
em urbanização de excelente

qualidade.

VENDE-SE

22 734 00 17 / 96 424 19 42 / 96 634 44 04
www.cgr-consultores.com

Boxe

Vítor Sá
combate

no sábado
O pugilista espinhense

Vítor Sá alcançou, no fim-de-
semana, mais uma vitória,
desta vez como profissional.
O atleta do Gimnoforma, de
Paramos, ganhou aos pon-
tos ao pugilista do Sr.ª da
Hora, Jorge Silva, numa pro-
va disputada no pavilhão de
Leça, que assinalava a des-
pedida do pugilista João Ca-
breiro das competições.

No próximo sábado, a
partir das 21.30 horas, Vítor
Sá irá participar em mais uma
prova profissional, durante a
inauguração do Portugal
Fight Club, em Matosinhos,
sendo o ‘cabeça de cartaz’
num combate que o irá opor
ao russo Igor Lasacano, do
Arena Clube, de Lisboa.

Nesta prova, também o
atleta do Gimnoforma que se
classificou em segundo lugar
no Campeonato Regional,
Agostinho Valente, irá jogar
com o pugilista do Ermesinde,
Pedro Forte.

Manuel Proença
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A equipa de andebol do Sporting Clube de Espinho acabou por fazer uma brilhante figura na ‘final-four’ da taça da Liga

que decorreu no fim-de-semana na Nave Polivalente. Os ‘tigres’, liderados por Ricardo Tavares, tiveram de se bater

com os tri-campeões nacionais, o Futebol Clube do Porto, perdendo a presença na final por cinco golos (25-30).

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Os pupilos de Ricardo
Tavares, para além de te-
rem proporcionado um ex-
ce len te  espec tácu lo  de
andebol e de terem ofereci-
do grande resistência à me-
lhor equipa nacional, quase
conseguiam fazer uma ‘gra-
cinha’.

O Sporting de Espinho
apresentou-se com uma
equipa muito competitiva,
bem entrosada e muito equi-
librada. Se não fossem al-
guns erros (três livres de
sete metros falhados e ou-
tros tantos contra-ataques
mal executados), o resulta-

do poderia ter sido outro.
O destaque deste jogo

vai para as excelentes pres-
tações dos dois guarda-re-
des dos ‘tigres’ Luís Carva-
lho e Rui Gregório e para
Bosko Bjelanovic, ao mar-
car oito golos.

O Futebol Clube do Por-
to acabou por ganhar a Taça
da Liga ao bater, na final, a
equipa do ABC de Braga,
por oito golos de diferença,
tendo de se empenhar mui-
to menos do que no jogo do
d ia  anter io r ,  f rente  ao
Sporting de Espinho. Com
Petric, um grande rematador
de primeira linha e pratica-
mente sem Álvaro Rodri-
gues,  não fo i  d i f íc i l  os
portistas levarem de vencida

um dos principais candida-
tos ao título da Liga Profis-
sional que começou ontem.

Saliente-se, ainda, que
o espinhense Rui Rocha,
capitão de equipa do Fute-
bol Clube do Porto, foi con-
templado com o prémio do
melhor jogador. Hugo Fi-
gueira, do Futebol Clube do
Porto foi considerado o me-
lhor guarda-redes e Eduar-
do Filipe, do ABC, o melhor
marcador.

O ABC de Braga acabou
por sair derrotado, na final,
pelo Futebol Clube do Por-
to, por 31-23, deixando para
trás o Belenenses, por 34-
27.

O Sporting de Espinho
alinhou com Luís Carvalho e

Rui Gregório (guarda-re-
des), Bosko Bjelanovic (8
golos), Luís Isidoro, António
Ferreira (1), José Soares,
Daniel Santos (4), Leonel
Santos (1), Joel Freitas, Fi-
lipe Mota (6), Igor Araújo
(1), Mário Soares, Mário
Ramos (3), José Coelho (1).

Entretanto, os ‘tigres’ co-
meçaram ontem o Campeo-
nato da Liga, num jogo com
o Manabola, no Pavilhão de
Grijó, que terminou já de-
pois do fecho da nossa edi-
ção.

No sábado, pelas 19 ho-
ras, o Sporting Clube de
Espinho irá defrontar a equi-
pa do Madeira SAD, em jogo
da segunda jornada a ser
disputado no Funchal.

Brilhante prestação do Sp. Espinho na Nave Polivalente

FC Porto
vence Taça

da Liga
Portuguesa
de Andebol
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T-2 Recuado, ESPINHO
Como novo, perto da estação,

último andar com elevador e garagem.
Excelente terraço virado a sul.

VENDE-SE

Av. 8, n.º 308 - 4500-205 Espinho • Telef. 227 320 679

Aberto até às 2 horas da manhã c/ serviço de Snack-Bar

• PICANHA MINEIRA (Especialidade)
• PICANHA PAULISTA (Especialidade)
• CHURRASQUINHO MISTO
• Outras especialidades...

Desejo aos meus Clientes e Amigos
FESTAS FELIZES

HOSPITAL NOSSA SENHORA D’AJUDA

Os filhos de
Maria José Fernandes Palminha

vêm por este meio agradecer
aos médicos, pessoal paramédico e auxiliares,
todo o empenho, profissionalismo e carinho

prestados à sua mãe durante o tempo do seu
internamento no 2.º piso – Medicina Interna –

desta unidade hospitalar.

ESPINHO

Agradecimento

Clube de Ténis de Espinho festeja 16.º aniversário no Hotel Solverde

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O Clube de Ténis de Espi-
nho assinalou no sábado à noi-
te, no Hotel Solverde, a passa-
gem do seu 16.º aniversário,
com um jantar onde foram en-
tregues alguns prémios a atle-
tas e sócios, onde estiveram
presentes o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
José Mota, o deputado e vere-
ador Luís Montenegro, a ex-
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Elsa Tavares, o
director do Complexo de Ténis
de Espinho, Ricardo Tavares, o
representante da Solverde,
Carlos Castro, o vice-presiden-
te da Federação Portuguesa de
Ténis, Mendes Araújo, o presi-
dente da Associação de Ténis
de Aveiro, Eduardo Henriques,
Gaioso Vaz, o presidente da
Associação Portuguesa de Ar-
tes Marciais, Carlos Santos,
Leonardo Tavares, entre ou-
tros.

Neste jantar, foram entre-

gues os prémios às equipas
campeãs onde se incluíam os
iniciados do CTE (o capitão
André Machado, Manuel José,
Pedro Pinto, Henrique Teixeira,
Guilherme Mendes e José Pedro
Douteiro), de seniores (o capi-
tão André Lancha, Nuno
Tavares, Ricardo Tavares,
André Machado, Agustin Perei-
ra, Hélder Couto, José Quintino,
Rui Carvalho e Frank Rony), à
equipa de veteranas capitane-
ada por Armando Castro e
Anselmo Lancha (Graça Gama,
Benedita Portugal, Alice mar-
ques, Maria da Conceição Vi-
nha, Conceição Novo e Lígia
Pinto), mais de 45 anos capita-
neados por Carlos Reis (Eduar-
do Gordo, Flores Marques, Jor-
ge Machado, Mário Aleixo, Rui
Mendes Araújo, Jorge Couto e
Augusto Jácome), mais de 55
anos (o capitão Manuel Castro,
António Castro, António Mon-
teiro, Fernando Lacerda, Gaspar
Reis, Youri Chamanin e Mar-
ques Almeida), mais de 35 anos
(o capitão José Augusto Tava-
res, Agustin Pereira, João Sal-

cendo, por isso, as “excelentes
relações que estamos a manter
com o Complexo de Ténis de
Espinho”.

José Augusto Tavares re-
velou que “há muita coisa para
fazer em 2005 e são poucos os
fins-de-semana eu não estarão
ocupados com iniciativas do
nosso clube”.

O presidente do CTE dei-
xou patente a necessidade de
“se cobrirem mais courts no
Complexo de Ténis” e a vonta-
de (“sonho”) de “ter uma aca-
demia com uma dezena de atle-
tas de alta competição”.

José Augusto Tavares pro-
meteu “trabalhar com os nos-
sos parceiros” e fazer com
que “Espinho seja um pólo
muito importante do ténis
nacional”.

Também o presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
José Mota, usou da palavra. O
autarca espinhense disse que
“a modalidade pode progredir
muito mais no nosso país” e
que é necessário, para isso,
“colocarem-se as coisas em
ordem”.

José Mota referiu que “a
Câmara e o Clube de Ténis de
Espinho têm uma colaboração
muito íntima e profunda” e que,
por isso, “estamos a dar frutos
que serão visíveis com o tem-
po”.

José Mota prometeu que “a
Câmara vai fazer tudo em prol
do ténis aqui, no nosso conce-
lho, como em Portugal”.

Por sua vez, o deputado
Luís Montenegro falou na “an-
tecipação da maioridade”
conseguida aos 16 anos pelo
Clube de Ténis de Espinho e
disse acreditar “no projecto de
futuro deste clube”, elogiando
“os serviços do CTE em prol da
comunidade”.

Luís Montenegro deixou os
votos de que “a maioridade se
instale definitivamente no Clu-
be de Ténis de Espinho”.

gado, João Maio, Alfredo Perez,
João Cerqueira, Paulo Neiva e
Nuno Carvalho), e os prémios
individuais para Alfredo Perez,
Alice Marques, Conceição Vi-
nha e para a dupla Alfredo
Perez/Agustin Pereira.

O Clube de Ténis de Espi-
nho prestou, também, uma

homenagem à juíza-árbitro,
Paula Quental, Paulo Beato,
Jorge Portela, Tiago Monteiro e
Gustavo Pereira, bem como aos
sócios que completaram 15
anos de filiação no clube (Carlos
Soares, Manuel Castro, Gaspar
Reis, João Couto e Anselmo
Lancha) e 10 anos (Agustin

Pereira) e a Américo Relvas.
Nos discursos, o presidente

do Clube de Ténis de Espinho,
José Augusto Tavares deu se-
quência a um seu apelo lança-
do no ano anterior, começando
por dizer que “a maioridade
chegou ao Clube de Ténis de
Espinho mais cedo”, enalte-

Antecipada
a “maioridade”
O Clube de Ténis de Espinho assinalou a
passagem do 16.º aniversário, com um

jantar no Hotel Solverde. Uma dada
comemorada de forma bem festiva, uma
vez que foi antecipada a “maioridade”,

fruto das excelentes relações estabelecidas
actualmente entre o CTE e o Complexo

de Ténis de Espinho.

Papelaria
Azul

(Rua 19)

vende-se no

LABORATÓRIOS
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S
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ALUGA-SE

T2 para renda jovem, 350 Euros, na Lapa. Tlm. 919690655.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

T1 - 1.º ANDAR c/ garagem, como novo. Prédio na Rua 66 gaveto
da Rua 7, junto à praia e à estação da CP. Aluga-se ou vende-se.
Tlm. 919802773 * 916734203.

ALUGA-SE EM GUETIM CASA c/ 180m2, tipo T3, c/ sala grande,
2 WC, lavandaria, terraço, entrada e saida independente, s/
garagem. Renda 300 Euros, c/ fiador. Tel: 914537219.

RECOLHA DE VIATURAS c/ seguro em garagem fechada, na
Avenida 24, zona Norte. Trata: 917512684.

LOJA EM ESPINHO, com excelente montra, na Avenida 8, perto
da estação. Tel. 227340017 - Tlm. 964241942.

CASA MOBILADA em Espinho. Telef. 227341842 * 934417896.

MENSAGENS

CAVALHEIRO PROCURA-senhora séria até aos 45 anos, com
quem possa morar. Tenho casa própria. Contactar 967802833
(fim de semana).

PASSA-SE

RESTAURANTE/BAR-Em Grijó, com parque privativo. Contactar o
próprio: 967497287.

LOJA DE MOLDURAS EM ESPINHO. Renda acessivel; boa
localização, facilidade de estacionamento. Em alternativa: venda
de stock e máquinaria. Bom preço. Conctar. 964250122.

CAFETARIA DE LUXO em Espinho. Espaço espectacular. Excelente
localização. Tlm. 914005006.

PRECISA-SE

EMPREGADA/O para confeitaria em Espinho. Telef: 227322306.

CABELEIREIRA c/ experiência. tlm. 918564410.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e Loja c/ 80 m2.
T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 968670340.

OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •   OS NOSSOS CLASSIFICADOS

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 733 40 20
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

2 MORADIAS GEMINADAS, Nog. Regedoura, junto ao nó da IC,
3 frentes, em início de construção. Acabamentos de luxo. Tlm.
919763631.

T3 - CENTRO DE ESPINHO Rua 14. Com vista para o mar. C/ suite.
Bons acabamentos, lugar de garagem. Optimo preço. O próprio.
Telef: 256890340. Telm. 966446531.

ESPINHO-GRANDE T4 DÚPLEX + 2 SALAS, 3 WC, 3 varandas,
saleta/copa, grande hall, etc. C/ garagem ind. Vistas mar. Usado.
Tlm: 966651793 (o próprio).

LOJA PARA RESTAURANTE e Snack-Bar - local com muitos
habitantes, escolas e indústria sem qualquer infraestrutura do
género num raio de 3 Km. Bom negócio - Telm. 917729292.

MORADIA DE LUXO - Acabamentos Espectaculares, construção
rigorosa. Nogueira da Regedoura - Espinho. 917060170/
914291345/917812902.

ESPINHO - T3 - boa localização, perto das escolas. Lugar de
garagem e optimas àreas. Preço negociavel. Telm: 918214644.

T3 CENTRO DE ESPINHO, remodelado, c/ garagem, lareira,
lavandaria, boas àreas, excelente exposição solar. 122.500 euros
(mais ou menos 24.500 cts.). Negociáveis. Tlm. 938215357.

T1 ESPINHO, NOVO, com óptima área, aquecimento e aspiração
central, electrodomésticos incluídos. Tel. 227340017 - Tlm.
964241942.

T3 ESPINHO, NOVO, perto da Rua 19, com boa área, acabamen-
tos de excelente qualidade, aspiração e aquecimento central,
electrodomésticos, caixilharia dupla. Com óptima zona verde.
Óptimo preço. Tel. 227340017 - Tlm. 964241942.

T3 ESPINHO, USADO, na Rua 30 junto à Rua 19, lugar de
garagem. Só 105.000 Euros. Tel. 227340017 - Tlm. 964241942.

T4 NOVO, frente ao mar. ACEITAM-SE PROPOSTAS APÓS VISITA.
Pronto a habitar. Tel. 962405516 * 966344583.

JUNTO A S. FÉLIX - MORADIA T4 c/ terreno, aquecimento central
/ lareira, garagem individual 2 carros. Tlm. 919968112 *
966275188.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO
Edital

5.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2004
CARLOS AFONSO PINHEIRO DE MORAIS GAIO, Presiden-

te da Assembleia Municipal de Espinho:
Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de

Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/
2002, de 11 de Janeiro, que a 5.ª Sessão Ordinária de 2004,
se inicia no próximo dia 21 de Dezembro, nos Paços do
Município, pelas 21.30 horas.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do
Dia, conforme as regras contempladas no artigo 87.º da
referida Lei, bem como no n.º 2 do artigo 24.º do Regimento
da Assembleia Municipal, está prevista a inclusão dos seguin-
tes assuntos:
a) – DELIBERAR ACERCA DA TAXA MUNICIPAL PARA DEPÓ-

SITO DA FICHA TÉCNICA DE HABITAÇÃO.
b) – APROVAR AS OPÇÕES DO PLANO E A PROPOSTA DE

ORÇAMENTO PARA 2005.
c) – AUTORIZAR A CÂMARA MUNICIPAL A CONTRAIR EM-

PRÉSTIMOS DE CURTO PRAZO.
d) – DELIBERAR ACERCA DA CEDÊNCIA EM DIREITO DE

SUPEFÍCIE AO SPORTING CLUBE DE ESPINHO DOS
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO NO PAR-
QUE DA CIDADE.

e) – APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE
DA CÂMARA ACERCA DA ACTIVIDADE MUNICIPAL.

A próxima reunião fica, desde já agendada para 28 de
Dezembro, à mesma hora.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão
ser afixados nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 8 de Dezembro de 2004.
O Presidente da Assembleia Municipal,

a) Carlos Morais Gaio

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA
Edital

GUILHERMINO PEDRO DE SOUSA PEREIRA, Presi-
dente da Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber
que, em conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99,
de 18 de Setembro, realizar-se-á, no próximo dia 22 de
Dezembro de 2004, pelas 21.30 horas, no Salão Nobre da
Junta de Freguesia, a 4.ª Sessão Ordinária desta
Assembleia, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 — Período de “Antes da Ordem do Dia”;
2 — Apreciar informação escrita do Presidente;
3 — Aprovação da 2.ª Revisão do Orçamento e do PPI;
4 — Apreciar a proposta da alteração da Tabela de Taxas e

Licenças para o cemitério novo e para os quiosques
digitais;

5 — Analisar e votar Plano Plurianual de Investimentos e
Orçamento para 2005;

6 — Período de intervenção do público.

Vila de Anta, 06 de Dezembro de 2004

O Presidente da Assembleia,
a) Guilhermino Pedro de Sousa Pereira

ORAÇÃO MILAGROSA
Confio em Ti Deus Pai, Filho e Espírito Santo Jesus, meu

único salvador. Com todas as minhas forças peço-lhes que me
concedam a graça que tanto desejo. Reze 9 avé-marias
durante 9 dias. Peça 3 desejos: 1 de negócios e dois
impossíveis e aos nove dias publique esta oração e cumpri-
ram-se os seus desejos ainda sem você acreditar. Observe o
que acontecerá ao quarto dia da sua publicação. — G.C.

- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
GRANDE FARMÁCIA ....................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (17)
Sábado (18)
Domingo (19)
Segunda (20)
Terça (21)
Quarta (22)
Quinta (23)

Papelaria
Jovial

(Rua 23)

vende-se na
Posto
Mobil

(Rua 19)

vende-se no
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Modesto Marques Marçalo

Sua esposa, D. Maria Preciosa
Miranda Louro, filhos, nora, genro,
netos, bisneta e demais família vêm,
por este meio, comunicar que man-
dam celebrar missa por alma do
saudoso extinto, dia 16, quinta-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a quem
possa comparecer.

(Agente da PSP Aposentado)

Missa
do 16.º Aniversário

Missa do 10.º aniversário
Seus pais, avó e tios vêm,

por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 23,
quinta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a quem pos-
sa comparecer a esta Euca-
ristia.

Espinho, 16 de Dezembro
de 2004

Ruben Manuel Magalhães de Sá

José de Sousa
Fernandes Marques

Missa do 25.º Aniversário
 A família vem, por este meio, comunicar às

pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa, por sua alma, dia 23, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece a todos quantos
participarem nesta Eucaristia.

Albertino Pereira Pinto (Mourão)

Sua esposa, filhos, no-
ras e netos vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa,
por alma do seu ente queri-
do, dia 22, quarta-feira, às
8 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Missa do 7.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Serviço Funerário
96 305 05 09
Rua Soares dos Reis, 1087

Mafamude
4430-240 Vila Nova de Gaia

Tel. 22 712 59 25
Fax 22 712 72 72

www.funerariaalves.pt
info@funerariaalves.pt

Sua filha, netos e demais família
vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amiza-
de, que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia 19,
domingo, às 11 horas, na Igreja Pa-
roquial de Anta. Desde já agradecem
a todos quantos participarem na San-
ta Missa.

Anta, 16 de Dezembro de 2004

Filha: Dra. Irene da Costa Bernardes
Neto: João Paulo Bernardes da Cunha
Neta: Sara Bernardes da Cunha

Graciano Costa Paes
Missa do 2.º Aniversário

do falecimento

ANTA - ESPINHO

Sua esposa, filhos e noras vêm,
por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo lhes manifestaram o
seu pesar. Comunicam que a mis-
sa do 7.º dia será celebrada dia
18, sábado, às 16,30 horas, e no
fim da Eucaristia será realizado o
Ofertório.

Silvalde, 16 de Dezembro de
2004

Ângelo Ferreira Vieira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Manuel Gomes de Pinho Miguel
Missa

do 7.º Aniversário

Sua esposa, filhas e de-
mais família vêm, por este
meio, participar a  celebra-
ção da missa do 7.º aniver-
sário, hoje, quinta-feira, às
19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

(Manuel Bi)

Paula Margarida Alves Pais
Missa do 26.º Aniversário

Com imensa saudade, seus pais e ir-
mãos mandam celebrar missa do 26.º ani-
versário do seu falecimento, dia 21, terça-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem desde já a todos
quantos participarem nesta celebração.

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Aviso
RECOLHA DE LIXO DOMÉSTICO

NO NATAL E ANO NOVO
Avisam-se todos os munícipes, que nos dias 24 e 31 de

Dezembro, haverá uma recolha de lixo doméstico, fora do
horário habitual, pelo que a deposição do lixo na via pública
deverá ser feita impreterivelmente, até às 10,30 horas desses
dias.

Nos dias 25 de Dezembro e 1 de Janeiro não se efectuará
recolha de lixo.

Por tal facto, agradecdemos a todos os munícipes, que
não coloquem lixo na via pública nesses dias, só o devendo
fazer a partir do dia 26 de Dezembro e 2 de Janeiro até às
10,30 horas.

Ajude-nos a servi-lo melhor, colaborando com os Serviços
de Higiene Pública, para assim termos uma Cidade cada vez
mais limpa.

Com os melhores cumprimentos.

O Vereador com competências delegadas,
a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE ESPINHO

Edital
QUIRINO MANUEL MESQUITA DE JESUS, Presidente

da Assembleia da Freguesia de Espinho, concelho de Espinho,
de conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18
de Setembro, alterada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro,
faz saber que se irá realizar a 4.ª Sessão Ordinária desta
Assembleia, no próximo dia 23 de Dezembro de 2004, pelas
21,30 horas na sede desta Junta de Freguesia, com a seguinte
ordem de trabalhos:

1 — Discussão e aprovação da acta da sessão anterior.
2 — Discussão e aprovação das Opções do Plano e da Propos-

ta de Orçamento para o ano de 2005.
3 — Informação escrita do Presiente da Junta acerca da

actividade da Junta.

Para constar se publica este Edital e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Espinho, 12 de Dezembro de 2004

O Presdiente da Assembleia,
a) Quirino Manuel Mesquita de Jesus

Teresa Rodrigues dos Santos
Missa do 2.º Aniversário

Seus filhos vêm por este meio, parti-
cipar que será celebrada missa por alma
da saudosa extinta, dia 23, quinta-feira,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem compare-
cer.
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Comendador Manuel de Oliveira Violas
Missa (dia 17) na Igreja Paroquial de Silvalde
O pessoal do GRUPO VIOLAS manda celebrar, pelas

12 horas de amanhã, sexta-feira, dia 17, na Igreja Paroquial de
Silvalde, uma missa sufragando a alma do saudoso Comendador
Manuel de Oliveira Violas. No final da missa seguir-se-á uma
romagem ao cemitério de Silvalde onde no seu jazigo será deposi-
tada uma coroa de flores.

A estes piedosos actos, o pessoal do GRUPO VIOLAS agradece
desde já a presença de todos quantos possam associar-se.

Teófilo Pereira de Sousa
Missa do 16.º Aniversário

Sua família vem, por este meio, comuni-
car que manda celebrar missa por alma do
saudoso extinto, dia 18, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Antecipa-
damente agradecem a quem comparecer a
esta celebração.

Manuel Dias Coelho
Missa do 6.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras e netos vêm, por este meio,
participar às pessoas de suas relações e amizade que será celebrada
dia 19 de Dezembro, domingo, pelas 18 horas, missa por sua alma, na
Igreja Paroquial de Paços de Brandão, agradecendo desde já a todos
quantos participarem na Santa Eucaristia.

Espinho, 16 de Dezembro de 2004

Abel de Magalhães Figueiredo
Missa do 11.º Aniversário

Sua esposa, filhos e família comu-
nicam que será celebrada missa por sua
alma, dia 21, terça-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos possam par-
ticipar nesta celebração.

1 ano de saudade desmedida
E o tempo nada cura,
E nós lembramos.
Tu continuas a estar na nossa vida
E jamais curaremos este ferida
Que morde o coração
Por onde sangramos!

Sua esposa, filhos, netos e demais
família comunicam que será celebrada
missa, por alma do seu ente querido, dia
20, segunda-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecemos a quem comparecer.

Espinho, 16 de Dezembro de 2004

António Correia de Carvalho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 1.º aniversário do seu falecimento

Fausto Rodrigues dos Santos
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa e filhos vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada mis-
sa por alma do saudoso extinto, dia 23,
quinta-feira, às 18h30, na Capela de N.ª
S.ª do Mar (Bairro Piscatório). Desde já
agradecem a quem comparecer.

Albertina Encarnação Lopes Fontes
37.º Aniversário de falecimento

Para lembrar o teu falecimento
dia 20/12/1967 e o teu

aniversário natalício dia 26/12.
Todos os que não te esquecem.

Maria Deolinda Alves
dos Santos Oliveira e Silva

Seu marido, filho, nora e neta,
participam às pessoas de suas
relações e amizade que dia 20,
segunda-feira, às 18 horas, será
celebrada missa em sufrágio de
sua alma, na Igreja Matriz de
Espinho, pelo que desde já agra-
decem a quantos participarem em
tão piedoso acto.

Missa
do 11.º Aniversário

Rui Filipe Maia Rodrigues Nogueira (Marreco)
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Para Rui Filipe Maia Rodrigues Nogueira:

Mesmo quando não sabemos, os anjos guiam-nos, falam-nos
e fazem-nos ver o quanto temos de lutar neste nosso caminho.

Para ti, esse caminho foi curto mas o suficiente para perceber-
mos que eras único.

Os únicos não são glorificados pelo tamanho nem pelo
sofrimento que passam, os únicos são aqueles que, mesmo sendo
pequenos e sofredores, nos oferece um grande sorriso, capaz de
abrir raios de sol na maior tempestade, e dar-nos o amor eterno,
o verdadeiro.

Nestas tuas duas primaveras, nós sabemos que o sorriso e o

amor transborda dos nossos cora-
ções porque foste tu que nos ensi-
naste a saber sorrir e a dar amor
mesmo tendo esta dor pela tua falta.

Saudades de amor eterno da
mãe, do pai e dos meninos.

Será celebrada missa dia 19
(data do falecimento), às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.
Agradecem a todos que possam
comparecer.

Mãe: Maria Manuela Almeida Maia da Silva
Pai: José Manuel Rodrigues Nogueira

Irmãs: Neuza Maria Maia Rodrigues Nogueira
Juliana Marta Maia Rodrigues Nogueira

Irmãos: José Manuel Maia Rodrigues Nogueira
Hugo Miguel Maia Rodrigues Nogueira

Rui Filipe Maia Rodrigues Nogueira (Marreco)
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Rui:

Faz 2 anos que partiste e te tornaste no Anjo mais belo.
Quando tinhas 2 anos já transmitias uma alegria incalculável, apesar

desse teu sorriso tímido. Com o tempo que passava demonstravas toda a
tua alma e fomo-nos admirando com toda essa energia que emanavas,
energia essa, que era amor, paz, alegria e coragem. Porque os seres mais
belos são os mais pequenos.

Essa admiração foi-se tornando cada vez mais em orgulho. Um
orgulho que a cada dia que passa se torna maior apenas por saber quem
foste e por saber que não há muitos que se igualem a ti. Conseguiste
mostrar que mesmo nos tempos mais difíceis havia maneira de torná-los
mais belos.

Avós: Alberto Maia da Silva
Alzira de Pinho Almeida
Maria José Rodrigues Duarte

Tal como nos ensinaste, hoje, no dia
em que partiste, vamos celebrar mais um
ano da tua ida com muito amor, paz e
sobretudo muita coragem e não te iremos
desiludir e iremos mostrar-te o que apren-
demos contigo.

Um beijo eterno e saudades de quem
te ama.

Será celebrada missa dia 19 (data
do falecimento), às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Agradecem a todos
que possam comparecer.

Tios: Luís Manuel Almeida Maia da Silva
Paula Cristina Almeida Maia Silva
Sandra Conceição Almeida Maia Silva
Ricardo Alberto Almeida Maia da Silva

Madrinha: Celeste de Almeida Maia Silva
Padrinho: Hélder Miguel Almeida Maia Silva
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